




82

Monitoramentos das unidades de privação de liberdade de adolescentes no Estado do Ceará.

3

Fó
ru

m
 P

er
m

an
en

te
 d

as
 O

N
G

s 
de

 D
ef

es
a 

do
s 

D
ir

ei
to

s 
da

 C
ri

an
ça

 e
 d

o 
A

do
le

sc
en

te
 d

o 
C

ea
rá

SUMÁRIO

Apresentação...........................................................................................05

Aspectos  Estruturais..............................................................................06

Relatório Descritivo das Entrevistas com os Adolescentes.................14

Relatório Descritivo das Entrevistas com os Técnicos........................34

Considerações Finais...............................................................................45

Anexos....................................................................................................50



4

Monitoramentos das unidades de privação de liberdade de adolescentes no Estado do Ceará.

Expediente 

 
Realização: 

Fórum Permanente das ONGs de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente - Fórum DCA Ceará

Entidades que compõem a coordenação:
Associação O Pequeno Nazareno, Encine, Conselho de Integração Social (Integrasol) e Casa de Acolhida 

Marista.
 
 

Textos: 
Centro de Defesa da Criança e do Adolescente (Cedeca Ceará )

Pastoral do Menor
Conselho Regional de Psicologia – Seção Ceará

Núcleo Cearense de Estudos e Pesquisa sobre a Criança (NUCEPEC – UFC)          
 
 

Realização das visitas:
Centro de Defesa da Criança e do Adolescente (Cedeca Ceará )

Pastoral do Menor
Conselho Regional de Psicologia – Seção Ceará

Núcleo Cearense de Estudos e Pesquisa sobre a Criança (NUCEPEC – UFC)          
Núcleo de Assessoria Jurídica Comunitária (NAJUC – UFC)

 
Diagramação e Projeto Gráfico: Bruno Vasconcelos

 
Jornalista Responsável: Aline Baima (MTb 1702 JP CE)

 
Apoio: Fórum DCA Nacional.

81

Fó
ru

m
 P

er
m

an
en

te
 d

as
 O

N
G

s 
de

 D
ef

es
a 

do
s 

D
ir

ei
to

s 
da

 C
ri

an
ça

 e
 d

o 
A

do
le

sc
en

te
 d

o 
C

ea
rá



80

Monitoramentos das unidades de privação de liberdade de adolescentes no Estado do Ceará.

Existe algum tipo de articulação dessa UI com redes locais?a) 

( ) sim; ( ) não.

Se sim, com quais?b) 

( ) família; ( ) ONGs; Quais? _______________________________. ( ) conselhos tutelares;

( ) conselho de segurança pública; (  ) conselhos de direitos; ( ) fóruns de direitos humanos;

( ) conselhos escolares; ( ) outros: _________________.

Como ocorrem essas articulações?c) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________.

Há previsão de convênios com a iniciativa privada?d) 

( ) sim; ( ) não.

Se sim, com quais?e) 
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 APRESENTAÇÃO

 Os resultados apresentados neste relatório são frutos da execução do projeto de 

monitoramento do sistema socioeducativo de internação e semiliberdade no Ceará, em especial na 

cidade de Fortaleza, realizado pelo Fórum Permanente das ONGs de Defesa dos Direitos da Criança 

e dos Adolescente do Ceará, através da Comissão de Defesa do Fórum. O projeto foi efetivado 

através de visitas realizadas aos sete Centros Educacionais da cidade de Fortaleza, as quais foram 

previamente marcadas junto à direção dos Centros e aconteceram em período diurno (manhã ou 

tarde). As atividades de monitoramento deram-se a partir de três focos de análise: observação em 

relação à estrutura física, entrevistas com os técnicos e entrevistas com os adolescentes. 

 Os dados foram coletados através de questionários previamente elaborados, que apresentaram 

perguntas fechadas e abertas, o que permitiu a elaboração de alguns gráfi cos e tabelas. A coleta 

dos dados deu-se em dois momentos diferentes: primeiro visita às unidades para observarmos a 

estrutura física. Num segundo momento, entrevistamos adolescentes e técnicos.

É importante destacar que as entrevistas com os adolescentes foram realizadas 

coletivamente, em grupos aproximados de dez participantes. Já com os técnicos foram realizadas 

de maneira individual. Vale ressaltar que o presente relatório tem a fi nalidade de apontar algumas 

considerações observadas de maneira geral entre todos os Centros Educacionais visitados, de modo 

que os mesmos não serão tratados individualmente neste momento.

Nosso marco conceitual e legal de confrontamento dos dados será a Constituição Federal, 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8069/90) e o Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo - SINASE, que consiste em um conjunto ordenado de princípios, regras e critérios, 

de caráter jurídico, político, pedagógico, fi nanceiro e administrativo, que envolve desde o processo 

de apuração de ato infracional até a execução de medida socioeducativa. No Plano Internacional, 

nossa referência será a Convenção da Organização das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança, 

o Sistema Global e o Sistema Interamericano dos Direitos Humanos: regras Mínimas das Nações 

Unidas para Administração da Justiça Juvenil – Regras de Beijing, Regras Mínimas das Nações 

Unidas para a Proteção dos Jovens Privados de Liberdade.
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( ) sim; ( ) não; ( ) não, mas já ocorreram capacitações pontuais.

Admite-se que funcionários portem armas na UI?f) 

( ) sim; ( ) não.

 

Se sim, em que situação?g) 

___________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________ ______________________________________
__________________.

E armas de que tipo?h) 

_________________________________________________________.

Houve funcionários mortos em conflitos na UI nos últimos 12 meses?i) 

( ) sim, quantos? _______________. ( ) não.

Há histórico de rebeliões na UI? ( ) sim; ( ) não.j) 

Se sim, quantas nos últimos 12 meses? Nº: __________.k) 

Há histórico de fugas? ( ) sim; ( ) não.l) 

Se sim, quantas nos últimos 12 meses? Nº: ___________.m) 

Quais as principais reivindicações dos internos durante as rebeliões?n) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________. 

Quem visita freqüentemente a UI?o) 

( ) secretaria do Estado; ( ) juizado da infância e da juventude; ( ) conselhos tutelares; ( ) conselho de segurança pública; ( ) conselhos 
de direitos; ( ) OAB; ( ) conselhos de psicologia; ( ) centros de defesa de direitos humanos; ( ) conselho de serviço social; ( ) outras 
entidades: _________________ _________________. ( ) nenhuma entidade.

8) Articulações entre a UI e as redes locais.
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Se sim, quantas foram mortes violentas?l) 

Nº: _______________________.

Houve algum caso de suicídio ou tentativa de suicídio por adolescentes dessa UI?m) 

Suicídio – ( ) sim; ( ) não. Se sim, quantos? ______. Data do mais recente: __/__/___.

Tentativa – ( ) sim; ( ) não. Se sim, quantas? ______. Data da mais recente: __/__/___.

Houve sindicância, ação criminal ou sentença envolvendo essas mortes?n) 

( ) não houve nenhum; ( ) houve apenas sindicância; ( ) houve sindicância e ação criminal;

( ) houve sentença. Resultado: ________________________.

Como a unidade lida com os adolescentes com graves problemas de comportamento?o) 

_______________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________. 

7) Segurança na UI.

Quais as medidas/rotinas utilizadas para manutenção da segurança?a) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
________________________________________

Quantos profissionais de segurança da UI são funcionários públicos?b) 

Nº.: ______.

 É desenvolvida alguma atividade preventiva de caráter pedagógico voltada para a segurança com os adolescentes e com c) 
os funcionários?

( ) sim, com ambos; ( ) sim, com os adolescentes; ( ) sim, com os funcionários; ( ) não. Por quê? _____________________________. 
Quais? __________________________________________ _______________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_____________.

Quem gerencia as crises na UI? d) 

( ) os educadores-sociais; ( ) o administrador da UI; ( ) os seguranças da UI; ( ) qualquer funcionário; ( ) outra pessoa da UI: 
___________________. ( ) outra pessoa de fora da UI: _____________.

Há capacitação periódica dos educadores técnicos e gestores para mediar conflitos e gerenciar crises?e) 
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ASPECTOS ESTRUTURAIS

Para uma melhor análise, dividimos o texto em tópicos que representam apenas um universo 

observado pelos entrevistadores e não uma totalidade de análises contidas nos instrumentais. 

 O texto sobre estrutura tem como objetivo apresentar uma refl exão sobre os dados e as 

observações apontadas pelos entrevistadores que participaram do processo de monitoramento dos 

Centros Educacionais do Estado do Ceará.

Os dados sobre a Estrutura dos Centros Educacionais foram coletados através de um 

instrumental (vide anexo) que tinha como objetivo orientar os pesquisadores sobre aspectos 

dos Centros que fossem importantes para um levantamento inicial, não sendo, no entanto, um 

instrumento rígido que não pudesse conter outras observações das mais variadas temáticas.

Foram visitados 07 (sete) Centros Educacionais em Fortaleza: Centro Educacional Mártir 

Francisca, São Francisco, Aldacy Barbosa, Dom Bosco, São Miguel, Patativa do Assaré e Dom 

Aloísio Lorscheider. 

A natureza de todos os estabelecimentos é Pública, ou seja, nenhum dos estabelecimentos 

tem na sua gestão o regime de colaboração com o poder privado.

Características dos Centros Educacionais1. 

Mártir Francisca – Regime: Semiliberdade; Sexo dos Adolescentes: Masculino;1) 

São Francisco – Regime: Internação Provisória/Sanção; Sexo dos Adolescentes: 2) 

Masculino;

Aldacy Barbosa – Regime: Internação, Internação Provisória/Sanção e Semiliberdade; 3) 

Sexo das Adolescentes: Feminino; 

Dom Bosco – Regime: Internação, Internação/Sanção; Sexo dos Adolescentes: 4) 

Masculino;

São Miguel – Regime: Internação Provisória; Sexo dos Adolescentes: Masculino;5) 

Patativa do Assaré – Regime: Internação; Sexo dos Adolescentes: Masculino; 6) 

Dom Aloísio Lorscheider – Regime: Internação (18 a 21 anos); Sexo dos Adolescentes: 7) 

Masculino. 

Observações: 

Os Centros Educacionais São Francisco e São Miguel estavam, no momento da visita, 

recebendo adolescentes em regime de internação devido à falta de espaço no Centro Educacional 

Dom Bosco. 

Os Centros Educacionais São Francisco e o São Miguel estavam em reforma no período 

das visitas.
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2. Lotação dos Centros:

No momento da visita, a maioria das Unidades de Internação estava acima da capacidade 

máxima oferecida, exceto o Centro Educacional Feminino Aldacy Barbosa. Vejamos os quadros 

abaixo:

Centro Educacional Lotação no dia 
da Visita

Capacidade 
segundo o 
SINASE

Défi cit de vagas1 
(considerado o dia de visita)

Mártir Francisca 56 20 - 36
São Francisco 85 40 - 45

Aldacy Barbosa 18 40 22
Dom Bosco 147 40  - 107
São Miguel 86 40 - 46

Patativa do Assaré 189 40 - 149
Dom Aloísio 
Lorscheider

217 40 - 177

A análise dos dados acima evidencia que a maioria dos Centros educacionais, à exceção 

do Aldacy Barbosa, estava superlotada. Se compararmos com os dados revelados pela Secretaria 

Especial de Direitos Humanos (SEDH), veremos que o problema não está somente isolado no 

Ceará, mas há o défi cit de vagas em todo o país, principalmente na internação provisória e na 

internação. Conforme Tabela 3 do SINASE:

Modalidade de 
atendimento

Capacidade Nº de adolescentes Défi cit de vagas

I n t e r n a ç ã o 
provisória

1.319 2.807 - 1.488

Internação 8.092 9.591 -1.499
Semiliberdade 1.788 1.091 697

Fonte: SEDH/SPDCA-PR (Murad,2004).

3. Infra-Estrutura dos Alojamentos e Quantidade de Adolescentes em cada:

Todos os alojamentos dos Centros foram considerados precários e/ou inadequados2. Os 

principais problemas apontados foram: a falta de ventilação, o tamanho dos quartos, a falta de um 

espaço mais separado para os banheiros, a falta de higiene, a falta de privacidade e a superlotação, 

sendo esta última a mais apontada nos questionários recolhidos.

1  O número positivo representa excedente de vagas e o valor negativo refere-se ao défi cit de vagas.
2  Consideramos inadequados todos aqueles que não estão de acordo com normas técnicas. Já os considerados precários são os 
que, de alguma forma, violam a dignidade da pessoa humana (situação constrangedora, vexatória, humilhante ou sem condições 
de utilização digna).

Centro
Educacional

Lotação no dia 
da Visita 

Capacidade
segundo o 
SINASE

Déficit de vagas1

(considerado o dia de visita) 

Mártir Francisca 56 20 - 36 
São Francisco 85 40 - 45 

Aldacy Barbosa 18 40 22 
Dom Bosco 147 40  - 107 
São Miguel 86 40 - 46 

Patativa do Assaré 189 40 - 149 
Dom Aloísio 
Lorscheider 

217 40 - 177 

Modalidade de 
atendimento 

Capacidade Nº de adolescentes Déficit de vagas 

Internação 
provisória

1.319 2.807 - 1.488 

Internação 8.092 9.591 -1.499 
Semiliberdade 1.788 1.091 697 
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( ) tortura; ( ) humilhações; ( ) castigo físico; ( ) discriminação ( ) abuso sexual ( ) ameaças 

( ) outros. Quais? _______________________________________.

Há casos de violência entre os adolescentes?c) 

( ) sim; ( ) não; ( ) já houveram, mas não são recentes. Há quanto tempo? ____________

Que tipos de violência?d) 

( ) humilhações; ( ) castigo físico; ( ) discriminação ( ) abuso sexual ( ) ameaças 

( ) outros. Quais? _______________________________________.

Quais as medidas tomadas pela direção da UI diante de situações de violência? (pode marcar + de 1).e) 

( ) nenhuma; ( ) preventivas. Como? _____________________________________________ _____________________________
____________________________________;

( ) punitivas. Como? _____________________________________________________________ 

____________________________________________;

Há cela forte (“seguro”, “tranca”)?f) 

( ) sim; ( ) não.

Se sim, quem determina o confinamento?g) 

( ) o educador-social; ( ) o administrador da UI; ( ) qualquer funcionário; ( ) outra pessoa:  __________________.

Qual a duração média dos confinamentos?h) 

( ) algumas horas: _________hrs. ( ) Alguns dias: _________. ( ) outra duração: ________.

Que tipo de restrições são acarretadas pela tranca?i) 

_______________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________.

A tranca está prevista no regimento interno do centro ou na proposta pedagógica?j) 

( ) sim; ( ) não.

Houve morte de adolescentes na UI nos últimos 12 meses?k) 

( ) sim. Quantas: _________________________. ( ) não.



76

Monitoramentos das unidades de privação de liberdade de adolescentes no Estado do Ceará.

Qual a dinâmica dessas visitas (local, duração, regras, freqüência, garantias de privacidade)?s) 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ __________________________
__________________________________________________________.

Quais as principais demandas dos/as adolescentes com relação a esse direito?t) 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________.

6.7) Do direito à liberdade.

Os adolescentes têm liberdade para expressar suas opiniões na UI?a) 

( ) sim; ( ) não. Por quê?______________________

Existe organização política dos adolescentes na UI? b) 

( ) sim, de que forma? ________________________________________________________________.

( ) não. Por quê?______________________.

Existem reivindicações políticas dos adolescentes? (caso não, passe para o item c) e).

( ) sim. Quais? ______________________________________________________________________.

( ) não.

As reivindicações dos adolescentes são ouvidas, respeitadas e negociadas com eles?d) 

( ) sim, como acontece isso? ____________________________________________________________.

( ) não. Por quê?______________________

É respeitado e garantido aos adolescentes o direito à liberdade de crença?e) 

( ) sim, de que forma? _________________________________________________________________.

( ) não. Por quê? _____________________.

6.8) Do direito à dignidade e integridade física dos adolescentes.

Há denúncias de violência na UI por agentes do Estado?a) 

( ) sim; ( ) não; ( ) já houveram, mas não são recentes. Há quanto tempo? ____________

Se sim, quais os tipos de violência mais freqüentes?b) 
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 Em grande parte dos Centros, foi constatada a presença de adolescentes dormindo com 

colchão no chão do dormitório.

Esses resultados vão de encontro aos Princípios Fundamentais da Pessoa Humana, às 

diretrizes e parâmetros elencados pelo SINASE. A proposta do SINASE vem justamente adequar a 

estrutura física dos Centros Educacionais para uma perspectiva de garantia do caráter pedagógico 

das medidas de internação e semiliberdade e não de reforço do caráter meramente punitivo-

sancionador. Senão vejamos:

“A estrutura física das Unidades será determinada pelo projeto pedagógico especifi co 
do programa de atendimento, devendo respeitar as exigências de conforto ambiental, de 
ergonomia, de volumetria, de humanização e de segurança.
Portanto, essa estrutura física deve ser pedagogicamente adequada ao desenvolvimento 
da ação socioeducativa. Essa transmite mensagens às pessoas havendo uma relação 
simbiótica entre espaços e pessoas. Dessa forma, o espaço físico se constitui num elemento 
promotor do desenvolvimento pessoal, relacional, afetivo e social do adolescente em 
cumprimento de medida socioeducativa. Além disso, é condição fundamental que as 
estruturas físicas das unidades de internação impeçam a formação de complexos”. 
(Fonte: Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo - SINASE)

 Os critérios para lotação dos adolescentes nos alojamentos são os mais diversos, perpassando 

por idade, bairro, separação dos guetos, comumente conhecidos por “gangues”, além desses, há 

também o critério de proteção, utilizado, por exemplo, para aqueles adolescentes que cometeram 

crimes socialmente repugnantes. No entanto, não foram constatadas, como critério de separação, as 

fases de atendimento do adolescente, previstas no SINASE em: Inicial, quando o adolescente está 

ingressando naquele momento na medida; Intermediária, quando o adolescente já está envolvido 

pela proposta pedagógica do Centro; e a Conclusiva, que prepara o adolescente para sair daquela 

medida; e a chamada Convivência Protetora, destinada àqueles que precisam fi car resguardados 

da convivência coletiva. È importante ressaltar que a convivência protetora não pode, em 

hipótese alguma, signifi car isolamento e incomunicabilidade.

Quanto à estrutura dos Alojamentos onde os adolescentes dormiam, quase todos apresentam 

a estrutura de celas (com grades e cadeados, em vez de portas; grades, quase sempre fechadas). 

A exceção é o Centro de Semiliberdade Mártir Francisca, onde se notou que a estrutura dos 

alojamentos está mais semelhante à estrutura de um dormitório normal. Importante ressaltar que o 

SINASE prevê o tamanho do dormitório de 5,00 m² para o adolescente e ainda a previsão de quarto 

específi co a adolescente com defi ciência.

Como o SINASE prevê essencialmente o potencial pedagógico que a medida socioeducativa 

pode proporcionar, as atuais estruturas da maioria dos Centros Educacionais visitados que mais se 

assemelham aos estabelecimentos prisionais para adultos, não se adequariam às normas elencadas 

por ele. O SINASE tenta ao máximo retirar as características de prisão e “encadeamento” das 

medidas de privação de liberdade. Sua intenção é deixar o ambiente dos Centros Educacionais 

mais parecidos com o local de moradia do adolescente e sua comunidade, retirando o caráter 

isolacionista que essas medidas têm hoje.

Vejamos alguns parâmetros arquitetônicos estabelecidos pelo SINASE em relação aos 
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ambientes da Unidade:

“Observar na criação dos diversos ambientes da Unidade os seguintes detalhamentos: 
a) na fase inicial de acolhimento podem ser projetados dois módulos de moradia, 
preferencialmente com quartos individuais, separados com barreira física ou visual; 
b) nas fases intermediária e conclusiva do atendimento poderão ser projetados quartos 
individuais ou coletivos (de no máximo três adolescentes) não havendo necessidade de 
barreira física e visual nos atendimentos; c) na convivência protetora, cujo ambiente é 
destinado àqueles que precisam ser resguardados da convivência coletiva, poderá ser 
criada uma barreira física e visual de separação. Em caso de quartos coletivos deverão 
ser dimensionados considerando o perfi l do adolescente, a sua origem (naturalidade), 
a gravidade do ato infracional. A concepção arquitetônica deve integrar também os 
demais espaços para o desenvolvimento de atividades coletivas, na perspectiva de criar 
ambientes que possibilitem a prática de uma vivência com características de moradia 
sem, no entanto, desconsiderar que é uma Unidade de atendimento de privação de 
liberdade”. (Fonte: Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE).

4. Infra-Estrutura dos Banheiros:

Em cinco dos sete Centros visitados, há banheiros individuais (Mártir Francisca, São 

Francisco, São Miguel, Patativa do Assaré e Dom Aloísio Loscheister). Em três há banheiros 

coletivos, sendo eles São Francisco, Aldacy Barbosa e Dom Bosco. No Centro São Francisco, 

há tanto banheiros coletivos como individuais. Na Unidade São Miguel, não há qualquer 

privacidade, pois o banheiro fi ca exposto ao corredor que fi ca na parte frontal do dormitório, 

consistindo em uma grave violação do princípio constitucional da dignidade humana. 

 Notou-se também que apenas no Centro Educacional Aldacy Barbosa os banheiros são fora 

dos alojamentos, mas dentro dos blocos. Em todos os outros há banheiros dentro dos dormitórios, 

em local separado do de dormir. Em grande parte dos Centros, a divisória é formada por a metade 

de um muro que separa o chuveiro e vaso sanitário do resto alojamento. Esta falta de um espaço 

mais separado entre o banheiro e o resto do dormitório foi apontada com uma das defi ciências 

dos centros.  

 Todos os Banheiros foram considerados inadequados ou precários pela avaliação 

dos entrevistadores. As principais irregularidades são: O tamanho dos banheiros, considerados 

pequenos e sem ventilação; a falta de manutenção e de infra-estrutura (azulejos e chuveiros 

quebrados, além da falta de pias).

5. Espaços Comuns nos Centros Educacionais:

Há pouquíssimos jardins nos centros visitados, que, nesse caso, não se trata de apenas 

um item de embelezamento, mas de um aspecto importante para a própria qualidade de vida dos 

adolescentes internados.

Quando nos deparamos com os parâmetros determinados pelo SINASE, percebemos que os 

espaços de uso comum devem ser considerados como prioridade dentro dos Centros, principalmente 

porque retira um pouco o caráter isolacionista que as medidas de privação de liberdade têm. Ele 
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A UI oferece assessoria jurídica aos adolescentes?d) 

( ) sim; ( ) não; ( ) em algumas situações. Quais? ________________________.

Com que freqüência os adolescentes conversam com seus advogados?e) 

( ) semanalmente; ( ) quinzenalmente; ( ) mensalmente; ( ) semestralmente; ( ) anualmente;

( ) outro: ___________________________.

Há defensor público atuando na UI?f) 

( ) sim; ( ) não; ( ) sim, mas de forma irregular. Como? ___________________.

Na internação provisória, o prazo de 45 dias está sendo respeitado?g) 

( ) sim; ( ) não; Por quê?        ________

Na internação definitiva:h) 

Há extrapolação de prazo no encaminhamento dos relatórios?

( ) sim; ( ) não; Por quê?        ___________________________________________________________.

Freqüência: ____________________.

6.6) Do direito à sexualidade.

Há algum trabalho de educação sexual com os adolescentes? (não incluem-se aqui oficinas sobre DST)o) 

( ) sim. Como é esse trabalho? ___________________________________________________ ____________________________
________________________________________________________.

( ) não. Por quê? ______________.

Há algum acompanhamento ou capacitação sobre a temática com os funcionários que atendem os adolescentes?p) 

( ) sim. Como é essa capacitação?__________________________ _____________________________.

( ) não. Por quê? ______________

Como é abordada a questão da homossexualidade no UI?q) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________.

Há previsão de visitas intimas para os as adolescentes?r) 

( ) sim; ( ) não.
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Com relação ao desnudamento (se constatada sua ocorrência na resposta anterior):l) 

( ) é procedimento regular; ( ) ocorre apenas em determinadas situações. Quais?________________________.

Os adolescentes e crianças visitantes são revistados?m) 

( ) sim; ( ) não; ( ) depende da ocasião. Qual? ______________________________.

Se sim, quem os revista?n) 

____________________________.

Os adolescentes internos são revistados no ida ou volta das visitas?o) 

( ) apenas na ida; ( ) apenas na volta; ( ) em nenhuma das situações; ( ) em ambas.

Como é essa revista?p) 

_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
______________________________________________.

Tempo para visita:q) 

( ) não é determinado; ( ) 30 minutos; ( ) 1 hora; ( ) 2 horas; ( ) outro: ____________________.

É garantido ao adolescente o direito de ser internado próximo de sua comunidade?r) 

( ) sim; ( ) não.

O que os/as adolescentes sentem falta com relação a esse direito?s) 

_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________. 

6.5) Do acesso à Justiça.

Existe alguma ação civil pública em face da UI?a) 

( ) sim; ( ) não; ( ) não soube informar.

Se sim, qual o resultado da ação?b) 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________.

E qual o objeto dessa ação?c) 

__________________________________________________.
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também considera como prioridade a existência de áreas verdes e a aplicação psicodinâmica das 

cores, exatamente para humanizar o ambiente, vejam:

“ (...) prever a existência de áreas verdes e a aplicação da psicodinâmica das cores, 
visando à humanização do ambiente, bem como estimular a criatividade, perspectiva 
de futuro e dinamização no aprendizado”. (Fonte: Sistema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo – SINASE).

A pesquisa também revelou que, em apenas três Centros, há salas de vídeo verdadeiramente 

ditas, como espaço comum de todos os adolescentes. Em alguns casos, como o Centro Educacional 

Patativa do Assaré e o Dom Aloísio Lorscheider, há televisões dentro dos blocos, onde os 

adolescentes podem assistir “trancados em seus dormitórios”, não constituindo um espaço por 

excelência comum.

 Um grande dado encontrado nas visitas dos Centros foi a pouca quantidade de espaços de 

apresentações artísticas, culturais e religiosas. No Patativa, há um Mini-Anfi teatro - que não está 

sendo utilizado por falta da fi nalização da obra, que previa a construção de um teto, e, no Aloísio 

Lorscheider, há espaço para realização de cultos religiosos e apresentações.

Há uma grande preocupação, tanto elencada nos princípios do Estatuto da Criança e 

do Adolescente como no Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo, em não tornar os 

espaços das medidas socioeducativas de privação de liberdade em locais parecidos com o de 

uma penitenciária para adultos, nos moldes atuais. Por isso, o SINASE aponta muito, como 

parâmetro a ser seguido nas estruturas dos Centros, não somente a construção de espaços para 

atividades culturais, artísticas e religiosas, mas também o acesso efetivo dos adolescentes a estas 

programações. Vejamos abaixo alguns aspectos do SINASE sobre o assunto:

“Propiciar o acesso a programações culturais, teatro, literatura, dança, música, artes, 
constituindo espaços de oportunização da vivência de diferentes atividades culturais e 
artísticas, e também de favorecimento à qualifi cação artística, respeitando as aptidões 
dos adolescentes; 
Assegurar e consolidar parcerias com Secretarias estaduais e municipais, órgãos e similares 
responsáveis pela política pública, ONGs e iniciativa privada no desenvolvimento e 
oferta de programas culturais, esportivos e de lazer aos adolescentes;
Propiciar o acesso dos adolescentes a atividades esportivas e de lazer como instrumento 
de inclusão social, sendo as atividades escolhidas com a participação destes e respeitados 
o seu interesse;
Garantir que as atividades esportivas de lazer e culturais previstas no projeto pedagógico 
sejam efetivamente realizadas, assegurando assim que os espaços físicos destinados 
às práticas esportivas, de lazer e cultura sejam utilizados pelos adolescentes. (Fonte: 
Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE).

Somente há três bibliotecas nos centros pesquisados. Isto revela um descaso em relação 

à educação e formação dos adolescentes internados, mostrando que as medidas de privação de 

liberdade têm atualmente apenas a prevalência do caráter de punição e isolamento do adolescente e 

não a primazia do caráter pedagógico, como afi rma o ECA e o SINASE. Além disso, foi verifi cado 

que grande parte das bibliotecas existentes não tem uma estrutura adequada para receber os 

adolescentes. 
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6. Salas de Aula/Ofi cina

Em todos os Centros há a oferta de educação formal e de ofi cinas pedagógico-profi ssionais. 

No entanto, constataram-se algumas falhas em relação às estruturas para o bom desempenho dos 

profi ssionais e dos adolescentes envolvidos. Em relação à educação formal, a falta de espaço nas 

salas foi constatada como um dos principais pontos negativos entre os entrevistadores.

Existem, nos centros ofi cinas de variados tipos, exemplos são as de serigrafi a, vime, 

artesanato, tecelagem e pintura. Elas realmente vão ao encontro dos princípios apontados no 

SINASE e no ECA, no sentido de que a medida tem um caráter eminentemente pedagógico, lógico 

que respeitando os outros princípios de brevidade e excepcionalidade. No entanto, constatou-se 

também que algumas ofi cinas estão paralisadas, em virtude da falta de materiais básicos.

Existem, em dois Centros Educacionais (Patativa e Dom Aloísio Lorscheider), empresas 

privadas atuando, como é o caso da Metal Mecânica Maia e da Marissol. 

 

7. Meios de Comunicação Social

Os principais meios de comunicação verifi cados para uso dos adolescentes foram: a 

televisão, o rádio e o telefone. Em quase todos os centros, a programação televisiva e as músicas 

que os adolescentes escutam são controladas pelos profi ssionais do Centro. 

Foi constatado também que há pouca utilização de jornais, livros e revistas, inclusive em 

um dos Centros há a produção interna de um pequeno jornal, mas que ainda não conta com a 

participação efetiva dos adolescentes. Neste ponto da participação dos adolescentes nas produções 

artísticas e culturais, o SINASE é bem claro ao determinar, como parâmetro da gestão pedagógica 

no atendimento sócio-educativo, a defesa das diferentes manifestações culturais dos adolescentes, 

vejamos:
“Assegurar no atendimento socioeducativo espaço a diferentes manifestações culturais 
dos adolescentes”. (Fonte: Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – 
SINASE)

8. Segurança nos Centros Educacionais

Em quase todos os Centros há uma muralha em volta, juntamente com a vigília de policiais 

militares, para o isolamento dos adolescentes apreendidos. As exceções são os Centros de 

Semiliberdade Mártir Francisca e o Centro Aldacy Barbosa, onde há apenas muros pequenos. No 

Centro Aloísio Lorscheider, há uma rede de câmeras que vigiam todos os locais da Unidade. Não 

há Policiais Militares dentro dos centros, somente podendo fi car na parte externa ou na muralha.

As muralhas podem ser consideradas um item importante de segurança, mas contêm, em si, 

um caráter intimidador e afl itivo para os adolescentes que estão cumprindo as medidas privativas 

de liberdade, trazendo novamente a discussão das similaridades entre os Centros Educacionais, 

responsáveis por executar medidas socioeducativas, e as atuais Penitenciárias para adultos, estas 

sim responsáveis por executar medidas de reclusão e detenção.
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Quais as formas de comunicação dos adolescentes com sua família e comunidade?a) 

( ) carta, freqüência:_____________; ( ) ligação telefônica, freqüência:_____________; ( ) recado, freqüência:_____________; 
( ) visitas, freqüência:_____________; ( ) outros: ______________________, freqüência:_____________; ( ) nenhum.

Como acontece o uso de tais meios de comunicação?b) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
__________________________________.

  

Existe alguma ocasião em que tais direitos são cerceados?c) 

( ) sim; ( ) não.

Qual(is) situação(ões)?d) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
__________________________________.

As correspondências dos adolescentes são vistoriadas? e) 

( ) sim; ( ) não; ( ) depende da ocasião, qual?________________. 

Existem dias e horários determinados para as visitas dos adolescentes? (caso não, passe para o item f) h)

( ) sim; ( ) não. 

Se sim, quantos dias por semana podem acontecer essas visitas?g) 

( ) 7; ( ) 6; ( ) 5; ( ) 4; ( ) 3; ( ) 2; ( ) 1. 

É garantida a privacidade das visitas?h) 

( ) sim; Existem exceções? ____. Qual situação? __________________________. ( ) não; 

Quem pode visitar os adolescentes?i) 

( ) qualquer pessoa; ( ) a mãe; ( ) o pai; ( ) amigos/as; ( ) namorado/a; ( ) outros/as: ______________.

Os visitantes são revistados? (caso não passe para o item j) q)

( ) sim;  ( ) não; ( ) depende da ocasião. Qual?_______________________________________

Como ocorre essa revista?k) 

( ) desnudamento; ( ) detector de metal; ( ) revista pessoal feita por funcionário de segurança do centro (sem desnudamento); ( ) 
outra forma: __________________________
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( ) formação política e social, freqüência:_____________; 

( ) cursos técnico-profissionalizantes, freqüência:_____________;

( ) outras atividades: ______________________________, freqüência:_____________;.

Qual a freqüência das aulas de educação formal?b) 

( ) 30 hs semanais; ( ) 20 hs semanais; ( ) 10 hs semanais; ( ) outro: ___________________.

Qual o número médio de alunos por sala de aula/oficina?c) 

Nº: __________ (sala de aula). Nº: _____________ (oficina) 

Quais os tipos de cursos profissionalizantes?d) 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________.

Qual o número de profissionais de educação?e) 

Nº.: _______.

Os adolescentes têm acesso aos meios de comunicação social/informação?f) 

( ) sim; ( ) não; ( ) depende da ocasião. Que ocasião?_________________________________  ________________________
____________________________________________________________.

Se sim, quais?g) 

( ) televisão; ( ) rádio; ( ) jornais; ( ) revistas;  ( ) internet; ( ) outros. Quais?_______________________________________
_______.

Existe alguma forma de acompanhamento pedagógico dos egressos da UI?h) 

( ) sim; ( ) não; ( ) apenas em situações especiais, como:_____________________.

Existe algum programa de auxílio à reinserção dos egressos no ambiente escolar?i) 

( ) sim; ( ) não; ( ) apenas em situações especiais, como:_____________________.

O que os/as adolescentes sentem falta com relação à educação?j) 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________.

6.4) Do direito à convivência familiar e comunitária.
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Foi constatado, por fi m, que em quase todos os Centros há um espaço para apreender 

o adolescente acusado de graves problemas de comportamento, chamado de Cela Forte ou 

“tranca”. O único Centro em que não há a “tranca” é o Centro de Semiliberdade Mártir Francisca. 

As trancas normalmente fi cam em locais isolados, de acesso restrito, guardando os adolescentes 

acusados de cometerem algum ato ilícito para o regulamento interno do Centro. Salientamos o 

caráter inconstitucional dessa medida, já que não é permitido qualquer forma, a não ser temporária 

dentro da perspectiva da convivência protetora, de isolamento.



RELATÓRIO DESCRITIVO 
DAS ENTREVISTAS COM OS 

ADOLESCENTES
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( ) mensal, qual profissional?________________;( ) semestral, qual profissional? ______________;

( ) anual, qual profissional?_________________; ( ) outra:__________, qual profissional?____________.

Quais as principais queixas dos adolescentes com relação à saúde?n) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________.

6.2) Quanto à alimentação dos/as adolescentes.

Nº de refeições por dia:a) 

( ) 5 refeições; ( ) 4 refeições; ( ) 3 refeições; ( ) outro nº. ___________________.

A alimentação é diversificada – cardápio?b) 

( ) sim; ( ) não; ( ) dependendo da ocasião.

A alimentação é balanceada – valor nutricional?c) 

( ) sim; ( ) não.

Quais os gêneros alimentícios que os/as adolescentes têm acesso diariamente?d) 

( ) frutas; ( ) cereais; ( ) leguminosas; ( ) verduras; ( ) carne de gado; ( ) frango; ( ) peixe; ( ) pão; 

( ) laticínios; ( ) outros: __________________________________.

Quais as principais queixas dos adolescentes em relação à alimentação?e) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________.

6.3) Do direito à educação/profissionalização dos/as adolescentes. 

Quais atividades pedagógico/culturais são desenvolvidas nesse centro?a) 

( ) educação formal; 

( ) acompanhamento educacional suplementar, freqüência:_____________;

( ) educação física e desportiva, freqüência:_____________;

( ) oficinas de música, freqüência:_____________; 

( ) oficinas de dança, freqüência:_____________;

( ) oficinas de teatro, freqüência:_____________; 

( ) oficinas de artesanato, freqüência:_____________;

( ) oficinas de artes plásticas, freqüência:_____________; 

( ) programas de letramento, freqüência:_____________; 
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____________________________________

Número de profissionais de saúde: N°.: ________d) 

( ) é adequado; ( ) é inadequado; ( ) é precário. 

Por quê? 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________.

Freqüência de atividades preventivas em saúde: (caso não, passe para o item e) g)

( ) não acontecem; ( ) raramente acontecem; ( ) acontecem de acordo com demandas específicas; ( ) acontecem de forma 
periódica.

Tipos de atividades preventivas em saúde:f) 

( ) palestras; ( ) oficinas; ( ) gincanas; ( ) materiais de divulgação; ( ) outras: ______________.

Programas de prevenção de DST/AIDS: (caso não, passe para o item g) i)

( ) não acontecem; ( ) raramente acontecem; ( ) acontecem de acordo com demandas específicas; ( ) acontecem de forma 
periódica.

Tipos de programas de prevenção de DST/AIDS:h) 

( ) palestras; ( ) oficinas; ( ) gincanas; ( ) materiais de divulgação; ( ) distribuição de preservativos; ( ) outros: 
______________.

Há distribuição de preservativos para os adolescentes?i) 

( ) sim; ( ) não.

Há programas de prevenção à drogadição/alcoolismo? (caso não, passe para o item j) l).

( ) sim; ( ) ocasionalmente; ( ) não.

Tipos de programas:k) 

( ) palestras; ( ) oficinas; ( ) gincanas; ( ) materiais de divulgação; ( ) outros: ______________.

Qual a situação dos medicamentos disponíveis?l) 

( ) adequada; ( ) inadequada; ( ) precária.

Por quê?______________________________________________________________________

Qual a periodicidade dos atendimentos em saúde por adolescente?m) 

( ) diária, qual profissional?_______________; ( ) semanal, qual profissional?________________;

15

Fó
ru

m
 P

er
m

an
en

te
 d

as
 O

N
G

s 
de

 D
ef

es
a 

do
s 

D
ir

ei
to

s 
da

 C
ri

an
ça

 e
 d

o 
A

do
le

sc
en

te
 d

o 
C

ea
rá

RELATÓRIO DESCRITIVO DAS ENTREVISTAS COM OS ADOLESCENTES

Participaram das visitas aos centros educacionais cerca de 14 entrevistadores, com 

aplicação de 35 questionários em coletivos de dez adolescentes.  Houve uma variação no número 

de questionários aplicados por centro educacional, conforme demonstramos em tabela abaixo. 

CENTROS 
EDUCACIONAIS

Nº DE 
ADOLESCENTES3

Nº DE 
ADOLESCENTES 
ENTREVISTADOS

Nº DE 
GRUPOS

Nº DE 
QUESTIONÁRIOS

ALDACY 
BARBOSA

24 19 2 4

SÃO FRANCISCO 71 20 2 3
MÁRTIR 

FRANCISCA
42 30 3 4

SÃO MIGUEL 105 20 2 4
CECAL 192 40 4 12

DOM BOSCO 130 20 2 2
PATATIVA DO 

ASSARÉ
172 40 4 6

TOTAL 736 189 19 35

Observamos que as unidades que tiveram mais representatividade no número de 

questionários respondidos são os centros educacionais de maior estrutura física e que estão com 

um número de adolescentes bem superior ao que recomenda o Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo – SINASE e resolução nº 46/96 do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e 

do Adolescente  - CONANDA que regulamenta que cada Unidade de Internação terá que atender 

até 40 (quarenta) adolescentes.

Foram entrevistados, em grupos de 10, aproximadamente 189 adolescentes, representando 

uma amostra de adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de internação e 

semiliberdade, escolhidos aleatoriamente. A aplicação do instrumental (questionários) teve a 

preocupação de coletar dados relativos ao atendimento dos direitos fundamentais: direito à vida, 

educação, saúde, alimentação, profi ssionalização, convivência familiar e comunitária, do acesso à 

justiça, do direito à sexualidade, do direito à liberdade, do direito à dignidade e integridade física, 

segurança, atendimentos técnicos (pedagógico, psicológico, social e jurídico) e descrição da rotina 

diária do adolescente no centro educacional. 

Pretendemos, ao longo da construção da análise dos dados descritivos, fazer algumas 

refl exões, baseadas na fala dos (as) adolescentes entrevistados (as), dos técnicos e da observação 

que fi zemos da estrutura. As observações, sugeridas ao longo do documento, terão como base os 

marcos legais que norteiam a nossa legislação: a Constituição Federal, o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE).

3  Esse número foi coletado no momento da entrevista, podendo já não condizer mais com a atual realidade da UI, devido à 
rotatividade dos adolescentes.
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1.  Recursos Humanos na UI.

 O instrumental tem como objetivo perceber o entendimento dos(as) adolescentes 

entrevistados(as) acerca dos profi ssionais que os(as) acompanham no centro educacional, ou seja, 

como se dá o contato e a utilização dos serviços existentes no local. 

 Em relação ao quadro profi ssional, todos responderam que existe na unidade: assistente 

social, psicólogo(a), pedagogo(a), professor(a), instrutor de artes e ofícios, educador(a) físico, 

instrutor(a) educacional, auxiliar de serviços gerais, diretor (a), advogado(a), enfermeiro(a), 

porteiro(a), lavadeiro(a) e cozinheiro(a). Observamos nos relatos que o profi ssional de odontologia 

do CE São Miguel atende adolescentes de outros centros. Alguns destacam a existência de 

seguranças, vigia e almoxarife, constatamos ainda que não existem disponíveis, nas Unidades de 

Internação, profi ssionais de fi sioterapeuta, terapeuta ocupacional, nutricionista e médico, notando 

que, quando necessitam, utilizam serviço da rede pública, conforme demonstrado em quadro 

abaixo:

 A partir das falas dos adolescentes, explicitadas no item a seguir, foi percebido que o 

número de profi ssionais existentes nos centros educacionais não é sufi ciente para realizar o 

acompanhamento técnico recomendado pelo Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 

(SINASE). 

Segundo o SINASE, “é necessário oferecer um atendimento que prime pelo acolhimento 

e atendimento aos adolescentes e às suas famílias, de acordo com suas demandas, além de 

atendimento psicossocial individual e com freqüência regular, atendimento grupal, atendimento 
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( ) segurança; n°__ 

( ) porteiro; n°__

( ) vigia; n°__

( ) lavadeiro/a; n°__

( ) cozinheiro/a; n°__

( ) outros:___________.

Há quanto tempo está na UI? (para o profissional entrevistado) _____________________.c) 

(para a direção do centro) Quantos profissionais são funcionários públicos? Nº: _________.d) 

(para a direção do centro) Quantos profissionais são terceirizados? Nº: _________.e) 

Os profissionais têm autonomia para desenvolver projetos sócio-educativos? (pode marcar + de 1) f) 

( ) sim; ( ) não; ( ) depende do profissional; 

( ) depende da ocasião. Por quê?_________________

São realizadas capacitações dos profissionais em temas ligados à adolescência?g) 

( ) sim; ( ) não; ( ) dependendo da demanda.

Caso sim, qual a freqüência dessas capacitações?h) 

( ) semanal; ( ) mensal; ( ) semestral; ( ) anual; ( ) outra: _______________________.

 

6)Atendimento de direitos fundamentais. – não existe o item direito ao lazer

6.1) Do direito à vida e à saúde dos/as adolescentes.

Problemas de saúde existentes no centro:a) 

( ) problemas dermatológicos; ( ) problemas respiratórios; ( ) DST/AIDS; ( ) sofrimento/transtorno psíquico; ( ) deficiências 
físicas. Quais? ___________________. ( ) deficiências mentais. Quais?__________________.  ( ) drogadição; (  ) 
alcoolismo;  ( ) tabagismo; ( ) outros: ________ __________________________.

Existe tratamento adequado para esses problemas de saúde?b) 

( ) sim; ( ) ocasionalmente; ( ) não. Por quê? ___________________________

Como são desenvolvidos esses tratamentos?c) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
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TÉCNICOS/DIREÇÃO

INSTRUMENTAL PARA MONITORAMENTO DOS CENTROS DE INTERNAÇÃO.

Categoria Profissional / Cargo: _________________.

1) Identificação das Unidades de Internação (UI).

Nome: _______________________________________ Cidade/Estado: ___________________

Endereço: __________________________________________ Telefone: _____________________

2) Identificação do Responsável pela UI.

Nome: ___________________________________________ Profissão: ____________________

Natureza do Estabelecimento (público ou co-gestão): ___________

3) Recursos Humanos na UI.

Quantos profissionais trabalham na UI?a) 

Nº: ___________.

Quais os profissionais da UI?b) 

( ) psicologo; n°__

( ) dentista; n°__

( ) médico/a; n°__

( ) enfermeira/o; n°__

( ) fisioterapeuta; n°__

( ) terapeuta ocupacional; n°__

( ) professor/a; n°__                 ( ) assistente social; n°__

( ) instrutor de artes e ofícios;n°__

( ) educador/a físico/a; n°__

( ) pedagogo/a (acompanhamento

individual); n°__

( ) instrutor educacional; n°__

( ) auxiliar de serviços gerais; n°__

( ) diretor; n°__

( ) nutricionista; n°__ 

( ) advogado/a; n°__

17

Fó
ru

m
 P

er
m

an
en

te
 d

as
 O

N
G

s 
de

 D
ef

es
a 

do
s 

D
ir

ei
to

s 
da

 C
ri

an
ça

 e
 d

o 
A

do
le

sc
en

te
 d

o 
C

ea
rá

familiar, atividades de restabelecimento e manutenção dos vínculos familiares, acesso à assistência 

jurídica ao adolescente e suas famílias, dentro do sistema de garantia de direitos”. Nesse aspecto, 

compreendemos as falas dos socioeducandos, quando reclamam da falta de técnicos, pois o número 

de profi ssionais não comporta a demanda existente nas Unidades, prejudicando a qualidade do 

atendimento. 

 

2. Atendimento de direitos fundamentais.

2.1. Do direito à vida e à saúde dos/as adolescentes.

 Conforme mostra o quadro abaixo, é percebido que um dos grandes problemas de saúde 

vivenciados pelo (as) adolescentes é de ordem dermatológica, em especial coceira e pano branco. 

Os (as) adolescentes afi rmaram que esses problemas acontecem devido ao colchão, pois são 

usados por vários adolescentes, proliferando algumas dessas doenças. Outras difi culdades de 

saúde notadas foram relacionadas a problemas respiratórios, sofrimento e transtorno psíquico, 

defi ciências mentais, drogadição, alcoolismo, tabagismo e outras com menor intensidade como: 

conjuntivite e defi ciências visuais, havendo a necessidade de lentes corretivas.

 

         Segundo o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE), as entidades e/

ou programas que executam a internação provisória e as medidas socioeducativas de semiliberdade 

e de internação devem implementar ações no âmbito da promoção, proteção e recuperação da saúde 

e ainda atividades de prevenção de riscos, sendo os gestores dos centros educacionais responsáveis 

pela garantia desse direito nas Unidades de Internação.

PROBLEMAS DE SAÚDE NOS CENTROS
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  Em relação aos tratamentos adequados para esses problemas de saúde, grande parte 

dos(as) adolescentes alegaram que não acontecem, afi rmando que geralmente a responsabilidade é 

repassada para a família e que, somente em casos de emergências, recebem o tratamento adequado, 

afi rmando ainda que não existe nenhum tipo de acompanhamento /tratamento para os adolescentes 

dependentes químicos. 

   Ainda relatam que os tratamentos, na maioria das vezes, se resumem ao uso de medicação 

(paracetamol), remédio “amarelo” utilizado para coceira, xarope e reunião com os Narcóticos 

Anônimos. Em relação às condições dos medicamentos, os adolescentes responderam que são 

precários e inadequados. Segundo eles, sempre é dado o mesmo remédio, é dado o lambedor e o 

paracetamol para tudo, às vezes falta até o paracetamol.

  É percebido, no quadro abaixo, que a grande maioria dos adolescentes considera o número 

de profi ssionais da saúde inadequados, seguido de precário. 

 

De acordo com a Portaria da Secretaria de Atenção à Saúde nº 340 de 14/07/2004, que 

organiza a atenção à saúde integral dos adolescentes privados de liberdade. Assim recomenda 

como equipe profi ssional mínima a presença de médico, psicólogo, assistente social, enfermeiro, 

cirurgião dentista, terapeuta ocupacional, auxiliar de enfermagem e auxiliar de consultório dentário, 

a fi m de garantir os cuidados de atenção à saúde do adolescente. Observamos que apenas um centro 

educacional tem o número de profi ssionais de saúde que se aproxima do recomendado. 

     Quando questionados sobre a freqüência de atividades preventivas de saúde, percebemos que 

TRATAMENTO DE SAUDE

��

���
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	��
	

PROFISSIONAIS DE SAÚDE

4%

56%

40% Adequado

Inadequado

Precário 
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__________________________________________________________________________
________________

Quais as estruturas utilizadas para a manutenção da segurança na UI?r) 

__________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
____________________. 

OBSERVAÇÕES GERAIS:___________________________________  __________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
___________________________________________________________________.
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__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Quanto à higiene dos centros:m) 

( ) são adequados; 

( ) são inadequados;

( ) são precários.

Por quê? 

__________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_________.

A UI possui transportes próprios?n) 

( ) sim; 

( ) não.

Obs: __________________________________________________ _______________________
_____________________________________________________________________________
_________________________________________________________________.   

Quais?o) 

_____________________________________________________________________________
_________________________________

Obs: __________________________________________________ _______________________
_____________________________________________________________________________
_________________________________________________________________.   

Quantos? p) 

N°.:________

Obs: __________________________________________________ _______________________
_____________________________________________________________________________
_________________________________________________________________.   

Em quais situações são utilizados?q) 

___________________________________________________________________________
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raramente acontecem ou não acontecem e quando acontecem é de acordo com demandas específi ca 

em sala de aula, como mostra o quadro abaixo:

Apesar dos adolescentes relatarem que as atividades preventivas de saúde raramente 

acontecem, quando realizadas são em formas de palestras, distribuição de material de divulgação 

e, algumas vezes, em forma de ofi cinas.

   

   

        O SINASE recomenda que as ações e serviços de atenção à saúde da rede do Sistema 

Único de Saúde – SUS - abordem diversos temas, entre os quais destacamos: autocuidado, auto-

estima, uso de álcool e outras drogas, prevenção da violência, ações de assistência à saúde, saúde 

reprodutiva, saúde sexual, prevenção e tratamento de DST e AIDS. No entanto, é percebido que 

esse serviço não vem sendo utilizado pelas Unidades de Internação visitadas. 

   Destacamos que, em relação às atividades preventivas, os mesmos responderam que, em 

relação a DST/AIDS, as atividades raramente acontecem. Já em relação a drogadição/alcoolismo, 

um número signifi cativo de adolescentes disseram que não existe nenhuma atividade e, outros, 

que existem através de palestras, ofi cinas, material de divulgação e encontros com os Narcóticos 

Anônimos. Em relação à distribuição de preservativos, é percebido que depende da natureza do 

Centro Educacional. Os adolescentes da semiliberdade e do CECAL4 afi rmaram que recebem 

preservativos, mediante algumas condições: adolescentes que possuem companheiras; quando têm 

ATIVIDADES PREVENTIVAS
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4  Citamos o CECAL pela peculiaridade de atendimento para jovens de 18-21 anos e consiste no único Centro com local adequa-
do à visita íntima.
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visita íntima (venustério5), quando vão passar o fi nal de semana fora do Centro Educacional.

  

 

   

           Os adolescentes afi rmaram que, em relação à periodicidade de atendimento à saúde, somente 

acontecem quando estão com a saúde bastante debilitada, sendo atendidos pela enfermeira (dois 

atendimentos por semana) ou, ainda, quando insistem muito por um atendimento. 

  Enfi m, em relação às principais queixas dos adolescentes, é notado que a grande maioria 

reclama da falta de um profi ssional de saúde (médico e dentista) permanente no Centro Educacional 

e, principalmente, de medicamentos adequados para tratamento e material de higiene. Ainda relatam 

que existe uma demora para atendimento com psicóloga e demais profi ssionais relacionados à 

saúde. Muitas falas atestam a precariedade do atendimento, como falta de remédios, demora, 

número insufi ciente de profi ssionais. As falas a seguir relatam isso: “falta médico, demora no 

atendimento, a enfermeira não sabe de nada; o dentista, é a prestação: arranca dois, deixa dois 

pra arrancar depois;  remédio mesmo, paracetamol; atendimento é precário, não tem médico no 

centro, a dentista não atende com cuidado e não é sufi ciente para o número de adolescentes, há 

poucas enfermeiras.”

  Em relação a esse direito, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) discorre que as 

entidades de internação têm as seguintes obrigações, no que se refere ao direito à saúde dos (as) 

adolescentes internos(as):

“Oferecer atendimento personalizado, em pequenas unidades e grupos reduzidos;
Oferecer instalações físicas em condições adequadas de habitabilidade, higiene, 
salubridade e segurança e os objetos necessários à higiene pessoal;
Oferecer cuidados médicos, psicológicos, odontológicos e farmacêuticos”
 (Fonte: ECA, Art. 94, III,VII,IX).

2.2. Quanto à alimentação dos/as adolescentes.

 O Estatuto da Criança e do Adolescente.no artigo 94, VIII destaca que as unidades de 

internação devem oferecer vestuário e alimentação sufi cientes e adequados à faixa etária dos 

adolescentes atendidos. 7

DISTRIBUIÇÃO DE PRESERVATIVOS

55%

45% Sim;  

Não

5  Local reservado para visitas íntimas
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( ) pátio; 

( ) quadras; 

( ) salas de vídeo;

( ) salas de computação;

( ) biblioteca; 

( ) salas para oficinas;

( ) outros espaços de lazer ___________________.

Obs: __________________________________________________ ______________
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Quantas salas de aula/oficinas existem na UI?j) 

Nº: __________.

Obs: __________________________________________________ ______________
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Qual o número médio de alunos por sala de aula/oficina?k) 

Nº: __________ (sala de aula).

Nº: _____________ (oficina) 

Obs: __________________________________________________ ______________
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Quais os meios de comunicação social/informação que existem na U.I?l) 

( ) televisão; 

( ) rádio; 

( ) jornais; 

( ) revistas;  

( ) internet; 

( ) outros. Quais?_________________________________________.

Obs: __________________________________________________ ______________
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( ) sim; 

( ) não.

Obs: __________________________________________________ ______________
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Quanto à utilização dos banheiros:f) 

( ) são individuais; 

( ) são coletivos;

Obs: __________________________________________________ ______________
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Quanto à localização dos banheiros: g) 

( ) dentro dos dormitórios, sem espaço próprio;

( ) dentro dos dormitórios, em espaço separado;

( ) fora dos dormitórios, mas dentro dos alojamentos;

( ) em espaços externos.

Obs: __________________________________________________ ______________
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Quanto à condição física dos banheirosh) 

( ) são adequados; 

( ) são inadequados; 

( ) são precários.

Por quê? 

__________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
____________________.

Quanto à existência de espaços comuns:i) 
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 Logo, com relação ao direito à alimentação, os(as) adolescentes recebem 5 (cinco) 

refeições por dia: café da manhã, almoço, lanche, janta e ceia. A grande maioria dos adolescentes 

classifi ca que a alimentação é diversifi cada, mas não é balanceada (ver quadro).  É comum, para os 

adolescentes, o acesso diário aos seguintes alimentos: frutas (laranja a mais distribuída e raramente 

banana, abacaxi e melancia); cereais (arroz), verduras (misturada na alimentação), carne de gado, 

frango, pão e lacticínios.  E ainda destacam outros gêneros alimentícios como café, bolachas, 

achocolatado, sucos, vitaminas e rapaduras.

___________________
7 Compreende-se por alimentação balanceada aquele que contém todos os valores nutricionais necessários. Diversifi cada 

é uma alimentação variada, mas não contém valor nutricional adequado.

  

Porém, em relação a esse direito, os adolescentes se queixam da baixa qualidade e quantidade dos 

alimentos, conforme relatos dos(as) adolescentes a seguir: “alimentação é de má qualidade, sopa 

ruim, suco fraco, pouca merenda, pouco suco, derrubando o prato fi ca com fome. Outras frutas, 

de vez em quando, alimentação só frango, ausência de alguns alimentos, quantidade pouca, sopa 

à noite e frango quase todos os dias, a qualidade é ruim, suco fraco e não é sufi ciente, não 

acompanha o número de adolescentes, situação desumana na distribuição da alimentação, no fi m 

de semana não há ceia, pouco pão, a qualidade varia”.

2.3. Do direito à educação/profi ssionalização dos/as adolescentes.

   As principais atividades desenvolvidas nos Centros Educacionais destacados pelos (as) 

adolescentes foram as atividades de educação formal, educação física e desportiva, ofi cinas de 

música e artesanato, programa de letramento e curso técnico-profi ssionalizantes, tais como: 

eletrotécnica, malharia, fabricação de redes, garçom, informática, informática eletrônica, serigrafi a, 

textura e marcenaria. O SINASE, em relação a esse direito, faz as seguintes recomendações:

“Possibilitar aos adolescentes o desenvolvimento de competências e habilidades básicas, 
específi cas e de gestão e a compreensão sobre a forma de estruturação e funcionamento 
do mundo do trabalho. Juntamente com o desenvolvimento das competências pessoal 
(aprender a ser), relacional (aprender a conviver) e a cognitiva (aprender a conhecer), os 

DIVERSIFICAÇÃO NA ALIMENTAÇÃO

47%

38%

15%
Sim;  

Não

Dependendo da

Ocasião
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adolescentes devem desenvolver a competência produtiva (aprender a fazer), o que, além 
de sua inserção no mercado de trabalho, contribuirá, também, para viver e conviver numa 
sociedade moderna;
Oferecer ao adolescente formação profi ssional no âmbito da educação profi ssional, cursos 
e programas de formação inicial e continuada e, também, de educação profi ssional técnica 
de nível médio com certifi cação reconhecida que favoreça sua inserção no mercado de 
trabalho mediante desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes. A escolha 
do curso deverá respeitar os interesses e anseios dos adolescentes e ser pertinente às 
demandas do mercado de trabalho”. 

(Fonte: Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE)

A iniciativa de profi ssionalização prevista nas Unidades de Internações acaba por não 

contemplar o que afi rma o SINASE, já que este prevê uma capacitação efetiva em habilidades 

básicas e específi cas para o mundo do trabalho e não só inserção em determinada empresa. 

   

   

Em relação à proposta pedagógica, os adolescentes, quando questionados sobre a freqüência 

das atividades de educação formal, responderam, na sua maioria, 15h semanais, tendo em média 

por sala de aula de 15 a 20 adolescentes e nas ofi cinas, existe uma variação devido ao elevado 

número de adolescentes e ofertas das ofi cinas. Destacam que existe uma lista de espera e que 

fazem um rodízio, para que todos possam participar. Os adolescentes reclamam que o ambiente às 

vezes fi ca abafado, ocasionado pela lotação. 

   No que se refere ao direito à educação, é percebido que os centros educacionais garantem 

espaços para o acompanhamento sistemático das tarefas escolares e o acesso a todos os níveis 

de educação formal aos adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de internação. 

No entanto, é necessário estreitar relações com as escolas da comunidade, tanto no caso da 

semiliberdade ou internação, desenvolver conteúdos escolares, artísticos, culturais e ocupacionais 

de maneira interdisciplinar e ainda considerar as particularidades de cada adolescente. 

   Quanto o acesso aos meios de comunicação social/informação, o recurso mais comum é 

ATIVIDADESPEDAGÓGICAS-CULTURAIS
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( ) não. 

Por quê?  _______________________________________________.

A UI está executando planos individuais de atendimento? e) 

( ) sim;  

( ) não. Por quê? _________________________________________.

4) Condições estruturais da UI.

Quanto aos dormitórios:a) 

( ) são adequados; ( ) são inadequados; ( ) são precários.

Por quê? b) 

__________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
____________________________.

Quanto ao nº. de adolescentes por dormitório:c) 

Lotação do dormitório: ___________. 

Quantidade: _____________.

Obs: __________________________________________________ ______________
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Quanto à estrutura dos alojamentos:d) 

( ) estrutura de celas; 

( ) estrutura de dormitórios.

Obs: __________________________________________________ ______________
__________________________________________________________________
_________________________________________________________________
____________________.   

Há cela forte (“seguro”, “tranca”)?e) 
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ESTRUTURA

INSTRUMENTAL PARA MONITORAMENTO DOS CENTROS DE INTERNAÇÃO.

1) Identificação das Unidades de Internação (UI).

Nome:__________________________________________________ Cidade/
Estado:___________________________________________

Endereço:_______________________________________________ Telefone: 
_____________________.

2) Identificação do Responsável pela UI.

Nome:__________________________________________________ Profissão: 
____________________

Natureza do Estabelecimento (público ou co-gestão): ____________

3) Características da UI.

Quanto ao tipo de internação:a) 

( ) provisória; 

(  ) sanção; 

(  ) definitiva; 

( ) semi-liberdade.

Quanto ao sexo dos/as adolescentes:b) 

( ) masculino; ( ) feminino.

Quanto à capacidade:c) 

Lotação da UI:_____________. Quantidade de internos: _____________.

Quanto ao Plano Pedagógico:d) 

A UI elaborou um plano pedagógico? 

( ) sim; 
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a televisão e o rádio. É observado, na fala dos(as) adolescente, que existe um “apelo” para o uso 

dos equipamentos, fi cando a critério dos instrutores o uso desses meios. Destacamos que, embora 

privado de liberdade, o(a) adolescente tem direito à garantia aos meios de comunicação social 

(ECA, Art. 124, XIII).  Dessa forma, é dever do Estado promover o acesso a esse direito.

   

Quando indagados sobre alguma forma ou programa de acompanhamento pedagógico dos egressos 

da unidade, a grande maioria afi rma não haver, como mostra o quadro o abaixo.

   

 

   

       Nos casos afi rmativos, é somente para vagas em curso ou matrícula escolar. Não existe 

nenhuma orientação do SINASE acerca dos adolescentes egressos da internação. Destaca ser 

opção da unidade de internação a execução de programas de acompanhamento de egressos. No 

entanto, é importante atentar para a relevância dessa questão, visto que os adolescentes que saem 

dos Centros Educacionais sentem difi culdades de se inserir nas escolas, somando-se a isso, o fato 

das escolas não costumarem aceitar em seu corpo discente alunos egressos. Faz-se necessário uma 

maior articulação dos centros com a rede de atendimento. 

   Em relação às queixas pertinentes ao direito à educação, alguns adolescentes se sentem 

contemplados com a proposta de ensino dos Centros Educacionais, colocando ter caderno e 

lápis para todos; outros sentem falta de acesso a livros para pesquisa e até mesmo de material 

escolar e didático, que fi ca restrito apenas à sala de aula. Relatam ainda a ausência de educação 

física orientada e de receberem apenas 25% da venda do material confeccionado pelos mesmos. 

Reclamam de não terem livros didáticos sufi ciente  para todos, os mesmos fi cam na biblioteca.

 MEIOS DE COMUNICAÇÃO
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2.4. Do direito à convivência familiar e comunitária.

   No tocante ao direito à convivência familiar e comunitária, foi verifi cado que a forma 

mais comum de comunicação entre os(as) adolescentes e suas famílias se dá através das visitas 

(100%), seguidas de cartas e ligação telefônica, correspondendo a 56% e 72% respectivamente. 

Em proporção menor, temos os recados, que, segundo os adolescentes, são utilizados somente em 

casos excepcionais. Quando questionados sobre a freqüência dessa comunicação, percebemos uma 

variedade de respostas. Iremos nos deter, a priori, na freqüência das cartas e ligação telefônica. 

Alguns adolescentes afi rmam que sempre podem enviar e receber cartas, outros uma ou 

duas vezes por semana, quinzenalmente ou somente nas vistas. Ainda em relação a esse meio de 

comunicação, todos responderam que as correspondências são vistoriadas pelos instrutores ou 

equipe técnica. 

Quanto às ligações telefônicas, os mesmos destacam que existe uma diferença de 

tempo e freqüência para aqueles oriundos da capital e do interior. De acordo com as respostas 

dos entrevistados, os adolescentes da capital que não recebem visitas têm o direito de ligar 

quinzenalmente, com duração de 5 minutos, ou, na semana, com duração de 4 minutos. Já os 

adolescentes advindos do interior, podem ligar toda semana e possuem 10 minutos de tempo. 

No que se referem às visitas, todos afi rmaram que existem dias e horários determinados. 

Houve uma variação nas respostas quanto à freqüência das visitas: alguns afi rmaram ter direito a 

duas visitas e outros apenas a uma. De acordo com as respostas, não existe privacidade durante 

as visitas, pois são acompanhadas pelos instrutores. Os(as) adolescentes relataram que a visita 

dura em média 60 minutos para os(as) adolescentes da capital e o dia todo para os(as) que são do 

interior. Foi relatado que, quando se encontram na “tranca”, o tempo cai para 10 minutos de 

visita. 

Nesse ponto, gostaríamos de destacar uma experiência exitosa dita pelos adolescentes 

e que é aplicada por um centro educacional:  a experiência de uma atividade mensal com as 

famílias. Cada mês, é selecionado um grupo de adolescentes que passam o dia com suas famílias 

em atividades. 

Em relação a quem pode visitar, a maioria respondeu que os pais, em alguns casos 

a namorada - se for maior de idade e tiver fi lho, e outras pessoas, como tia, irmãos(as), avó, 

primos(as) ou responsável. Quanto à revista dos adolescentes internos, todos afi rmaram que são 

revistados tanto na ida como na volta das visitas. O procedimento é de desnudamento e feito pelo 

instrutor educacional.

Quando questionados sobre situações que cerceiam o direito de visita, os adolescentes 

relatam que não podem receber visitas da família, presentes, lanche e materiais quando estão 

em punição. Segundo os adolescentes, essa restrição de visitas permanece quando estão lesionados 

(causados por instrutores ou outros internos) ou na tranca.

Gostaríamos de ressaltar que somente a autoridade judiciária tem competência de suspender 

temporariamente a visita, caso exista motivos sérios e fundamentados. (Art. 124, XVI, parágrafo 2º).
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Se sim, quantas nos últimos 12 meses? Nº: __________.h) 

Há histórico de fugas? ( ) sim; ( ) não.i) 

Se sim, quantas nos últimos 12 meses? Nº: ___________.j) 

Quais as principais reivindicações dos internos durante as rebeliões?k) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________. 

Quem visita freqüentemente a UI?l) 

( ) secretaria do Estado; ( ) juizado da infância e da juventude; ( ) conselhos tutelares; ( ) conselho de segurança pública; ( ) conselhos 
de direitos; ( ) OAB; ( ) conselhos de psicologia; ( ) centros de defesa de direitos humanos; ( ) conselho de serviço social; ( ) outras 
entidades: __________________________________. ( ) nenhuma entidade. 

 

4) Descreva a rotina diária de um adolescente no centro educacional:

_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________.

5) Observações gerais feitas pela equipe durante a visita.

_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________.
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Houve algum caso de suicídio ou tentativa de suicídio por adolescentes dessa UI?m) 

Suicídio – ( ) sim; ( ) não. Se sim, quantos? ______. Data do mais recente: __/__/___.

Tentativa – ( ) sim; ( ) não. Se sim, quantas? ______. Data da mais recente: __/__/___.

Houve sindicância, ação criminal ou sentença envolvendo essas mortes?n) 

( ) não houve nenhum; ( ) houve apenas sindicância; ( ) houve sindicância e ação criminal;

( ) houve sentença. Resultado: ________________________.

Como a unidade lida com os adolescentes com graves problemas de comportamento?o) 

___________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________.

3) Segurança na UI.

Quais as medidas/rotinas utilizadas para manutenção da segurança?a) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
________________________________________

 É desenvolvida alguma atividade preventiva de caráter pedagógico voltada para a segurança com os adolescentes?b)  

( ) sim, com ambos; ( ) sim, com os adolescentes; ( ) sim, com os funcionários; ( ) não. Por quê? _____________________________. 
Quais? __________________________________________ _______________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_____________.

Admite-se que funcionários portem armas na UI?c) 

( ) sim; ( ) não.

 

Se sim, em que situação?d) 

___________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________ ______________________________________
__________________.

E armas de que tipo?e) 

_________________________________________________________.

Houve funcionários mortos em conflitos na UI nos últimos 12 meses?f) 

( ) sim, quantos? _______________. ( ) não.

Há histórico de rebeliões na UI? ( ) sim; ( ) não.g) 
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       Os entrevistados elencaram uma série de reivindicações que sentem falta acerca desse 

direito, como destacamos a seguir: “incluir visita de namorada, irmãos e fi lhos, aumentar o 

tempo de visita, visita de outras pessoas além dos pais, permitirem que os pais possam trazer 

mais alimentos, ter mais privacidade na visita.” Alguns relataram ainda que acontece revista com 

desnudamento dos familiares.

2.5. Do acesso à Justiça.

Quando indagados sobre a assessoria jurídica, grande parte dos adolescentes responderam 

que a Unidade de Internação não oferece acompanhamento legal.

Como um número expressivo de adolescentes disse não conversar com assessor jurídico do 

Centro Educacional, os dados que se referem à freqüência de atendimento com seus advogados, 

fi caram comprometidos, pois todos alegaram que somente têm contato com o advogado nas 

audiências, isso quando a Unidade de Internação dispõe do serviço.

Nesse aspecto, é importante destacar o fato da assessoria jurídica não estabelecer qualquer 

contato com os adolescentes que defende, durante o período de elaboração da defesa.“Há um 

advogado que acompanha as audiências, sem sequer falar com os adolescentes, nem mesmo 

durante as audiências.” 

  Em relação à defensoria pública, nos deparamos com um número signifi cativo dos 

entrevistados respondendo que não conheciam ou não tinham contato com o defensor público fora 

ou dentro do Centro Educacional. 

ASSESSORIA JURÍDICA

32%

68%

Sim

Não

ACESSO AO DEFENSOR PÚBLICO

18%

82%

Sim

Não
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Foi percebido, nas falas dos jovens, que os mesmos não sabiam discernir o papel da 

defensoria e qual a função desse órgão. Quando explicado que a defensoria pública correspondia 

às mesmas funções do advogado, sendo que os serviços do mesmo eram custeados pelo Estado, os 

adolescentes afi rmaram desconhecer seu defensor. 

No entanto, é de conhecimento de todos da rede de atendimento socioeducativo que tanto 

o ECA como o SINASE garante que é direito do(a) adolescente privado de liberdade conversar 

reservadamente com seu defensor ou advogado e ser informado de sua situação processual sempre 

que solicitar (ECA Art. 124, III e IV), o que não ocorre nas Unidades de Internação visitadas.             

  Logo, deve compor o quadro de pessoal um advogado que possa assessorar juridicamente 

os adolescentes e seus familiares. De acordo com o que foi exposto pelo(a) adolescentes, esse 

direito não vem sendo cumprido adequadamente, seja pela ausência do profi ssional na Unidade de 

Internação ou pela falta de acompanhamento jurídico. É necessário que os Centros Educacionais 

incorporem no Plano Individual de Atendimento do adolescente o atendimento jurídico com 

regularidade.

  No que concerne aos prazos para envio de relatório avaliativo, os adolescentes disseram 

que tanto na internação provisória como na internação esses prazos não são respeitados, afi rmando 

serem normais os atrasos dos relatórios. 

  

   No entanto, é necessário observar o que assegura o ECA em relação ao envio de relatório:

“Art. 94 – As entidades que desenvolvem programas de internação têm as seguintes 
obrigações, entre outras:

(.....)
XIV – reavaliar periodicamente cada caso, com intervalo máximo de seis meses, dando 

ciência dos resultados à autoridade competente..
E ainda:

Art. 121 – A internação constitui medida privativa de liberdade, sujeita aos princípios 
da brevidade, excepcionalidade e respeito à condição peculiar de pessoa em 

desenvolvimento.
( .....)

§ 2º - A medida  não comporta prazo determina   do, devendo  sua manutenção ser 
reavaliada, mediante decisão fundamentada, no máximo a cada três meses”. 

(Fonte: Estatuto da Criança e do Adolescente)

  Concluímos que as Unidades de Internação estão desrespeitando um pressuposto legal, 
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Há casos de violência entre os adolescentes?c) 

( ) sim; ( ) não; ( ) já houveram, mas não são recentes. Há quanto tempo? ____________

Que tipos de violência?d) 

( ) humilhações; ( ) castigo físico; ( ) discriminação ( ) abuso sexual ( ) ameaças 

( ) outros. Quais? _______________________________________.

Quais as medidas tomadas pela direção da UI diante de situações de violência? (pode marcar + de 1).e) 

( ) nenhuma; ( ) preventivas. Como? _____________________________________________ _________________________
________________________________________;

( ) punitivas. Como? _____________________________________________________________ 

____________________________________________;

Há cela forte (“seguro”, “tranca”)?f) 

( ) sim; ( ) não.

Se sim, quem determina o confinamento?g) 

( ) o educador-social; ( ) o administrador da UI; ( ) qualquer funcionário; ( ) outra pessoa:  __________________.

Qual a duração média dos confinamentos?h) 

( ) algumas horas: _________hrs. ( ) Alguns dias: _________. ( ) outra duração: ________.

Que tipo de restrições são acarretadas pela tranca?i) 

___________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________.

A tranca está prevista no regimento interno do centro ou na proposta pedagógica?j) 

( ) sim; ( ) não.

Houve morte de adolescentes na UI nos últimos 12 meses?k) 

( ) sim. Quantas: _________________________. ( ) não.

Se sim, quantas foram mortes violentas?l) 

Nº: _______________________.
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Quais as principais demandas dos/as adolescentes com relação a esse direito?f) 

_______________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________.

2.7) Do direito à liberdade.

Os adolescentes têm liberdade para expressar suas opiniões na UI?a) 

( ) sim; ( ) não. Por quê?______________________

Existe organização política dos adolescentes na UI? b) 

( ) sim, de que forma? ________________________________________________________________.

( ) não. Por quê?______________________.

Existem reivindicações políticas dos adolescentes? (caso não, passe para o item c) e).

( ) sim. Quais? ______________________________________________________________________.

( ) não.

As reivindicações dos adolescentes são ouvidas, respeitadas e negociadas com eles?d) 

( ) sim, como acontece isso? ____________________________________________________________.

( ) não. Por quê?______________________

É respeitado e garantido aos adolescentes o direito à liberdade de crença?e) 

( ) sim, de que forma? _________________________________________________________________.

( ) não. Por quê? _____________________.

2.8) Do direito à dignidade e integridade física dos adolescentes.

Há denúncias de violência na UI por agentes do Estado?a) 

( ) sim; ( ) não; ( ) já houveram, mas não são recentes. Há quanto tempo? ____________

Se sim, quais os tipos de violência mais freqüentes?b) 

( ) tortura; ( ) humilhações; ( ) castigo físico; ( ) discriminação ( ) abuso sexual ( ) ameaças 

( ) outros. Quais? _______________________________________.
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portanto devem enviar com prioridade os relatórios de acompanhamento dos adolescentes internos, 

para que seja reavaliado pelo juízo competente acerca da medida socioeducativa de privação de 

liberdade.

2.6. Do direito à sexualidade.

  Em relação ao direito à sexualidade, a maioria dos adolescentes respondeu que não existe 

nenhum trabalho de educação sexual e que ainda desconhecem se há algum acompanhamento ou 

capacitação sobre a temática com os funcionários que os atendem.

  

       O SINASE recomenda capacitação para os profi ssionais que atuam no atendimento 

socioeducativo sobre temas relacionados ao direito à sexualidade dos(as) adolescentes, observando 

qualifi car a intervenção junto ao(a) adolescente. 

  Em relação à abordagem da homossexualidade relataram: “o adolescente homossexual 

fi ca separado dos demais, são colocados em ala separada, junto com “cabuetes, estupradores e 

os que matam mulheres, eles não são bem-vindos”, afi rmaram ainda que “desconhecem casos de 

homossexualidade e relatam não ter nada contra”. 

  Apenas no Centro Educacional Cardeal  Aloísio Lorscheider (CECAL) os jovens afi rmaram 

ter direito à visita íntima. Essa visita é organizada pela equipe técnica e somente os socioeducandos 

que possuem companheiras ou relação mais estável têm esse direito. Em relação à freqüência, os 

mesmos não souberam responder. Nos outros centros, os adolescentes afi rmaram não ter esse 

direito, apesar de ser uma reivindicação dos mesmos. 

2.7. Do direito à liberdade.

  Foi compreendido como direito à liberdade a garantia do(a) adolescente de expressar sua 

opinião e ainda de professar a crença ou culto religioso de sua preferência. Em relação ao direito 

dos adolescentes em expressar suas opiniões, foi percebido, pelas respostas, que esse direito não é 

garantido nas Unidades de Internação e, quando indagados sobre organização política, é percebido 

que os mesmos não compreendem de fato o que isso signifi ca. Muitas vezes essa organização é 

confundida por eles (e até mesmo por quem os acompanha) como motim ou rebelião.

EDUCAÇÃO SEXUAL 

16%

84%

Sim.

não. 
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Não existe uma compreensão ampliada dessa organização como momento de diálogos 

e acordos mútuos para o cumprimento da medida socioeducativa. Tanto que os adolescentes 

disseram que não podem fazer reivindicações políticas e durante todo o momento da entrevista 

eles indagavam sobre algumas reivindicações. Segundo os adolescentes e jovens, quando fazem 

alguma reivindicação, não são ouvidos pelo corpo de direção da Unidade de Internação. Ainda 

citaram o fato de não poderem cantar músicas do “Racionais MC´s” ou fazer críticas.

  

      Logo, é urgente que as Unidades de Internação orientem e fundamentem sua prática 

pedagógica na diretriz que incentiva a participação dos(as) adolescentes na construção, no 

monitoramento e na avaliação das ações socioeducativas. Observamos que ainda existe um receio 

dos centros educacionais de incorporar tal diretriz, reprimindo qualquer forma de manifestação 

dos socioeducandos.

  No que se refere ao direito à liberdade de professar a crença, os mesmos afi rmaram que esse 

direito é garantido pelos Centros Educacionais. Em um centro educacional foi percebido pelos(as) 

entrevistadores que as orações fazem parte da rotina dos adolescentes. Dessa forma, percebemos 

que no que diz respeito a esse direito, os(as) adolescentes recebem assistência religiosa segundo 

sua crença, desde que assim a desejem, sendo respeitados pelas Unidades de Internação.

REIVINDICAÇÕES OUVIDAS E NEGOCIADAS

25%

75%

Sim

Não

LIBERDADE DE EXPRESSÃO DOS 
ADOLESCENTES
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Com que freqüência os adolescentes conversam com seus advogados?b) 

( ) semanalmente; ( ) quinzenalmente; ( ) mensalmente; ( ) semestralmente; ( ) anualmente;

( ) outro: ___________________________.

Há defensor público atuando na UI?c) 

( ) sim; ( ) não; ( ) sim, mas de forma irregular. Como? ___________________.

Na internação provisória, o prazo de 45 dias está sendo respeitado?d) 

( ) sim; ( ) não; Por quê?        ________

Na internação definitiva:e) 

Há extrapolação de prazo no encaminhamento dos relatórios?

( ) sim; ( ) não; Por quê?        ___________________________________________________________.

Freqüência: ____________________.

2.6) Do direito à sexualidade.

Há algum trabalho de educação sexual com os adolescentes? (não incluem-se aqui oficinas sobre DST)a) 

( ) sim. Como é esse trabalho? ____________________________________________________________.

( ) não. Por quê? _______________________________________________________________________.

Há algum acompanhamento ou capacitação sobre a temática com os funcionários que atendem os adolescentes?b) 

( ) sim. Como é essa capacitação?_______________________________________________________.

( ) não. Por quê? ______________

Como é abordada a questão da homossexualidade no UI?c) 

_______________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________.

Há previsão de visitas intimas para os as adolescentes?d) 

( ) sim; ( ) não.

Qual a dinâmica dessas visitas (local, duração, regras, freqüência, garantias de privacidade)?e) 

_______________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________ ______________________________________
______________________________________________.
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Os visitantes são revistados? (caso não passe para o item j) q)

( ) sim;  ( ) não; ( ) depende da ocasião. Qual?_______________________________________

Como ocorre essa revista?k) 

( ) desnudamento; ( ) detector de metal; ( ) revista pessoal feita por funcionário de segurança do centro (sem desnudamento); ( ) 
outra forma: __________________________

Com relação ao desnudamento (se constatada sua ocorrência na resposta anterior):l) 

( ) é procedimento regular; ( ) ocorre apenas em determinadas situações. Quais?________________________.

Os adolescentes e crianças visitantes são revistados?m) 

( ) sim; ( ) não; ( ) depende da ocasião. Qual? ______________________________.

Se sim, quem os revista?n) 

____________________________.

Os adolescentes internos são revistados no ida ou volta das visitas?o) 

( ) apenas na ida; ( ) apenas na volta; ( ) em nenhuma das situações; ( ) em ambas.

Como é essa revista?p) 

_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
______________________________________________.

Tempo para visita:q) 

( ) não é determinado; ( ) 30 minutos; ( ) 1 hora; ( ) 2 horas; ( ) outro: ____________________.

É garantido ao adolescente o direito de ser internado próximo de sua comunidade?r) 

( ) sim; ( ) não.

O que os/as adolescentes sentem falta com relação a esse direito?s) 

_______________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________. 

2.5) Do acesso à Justiça.

A UI oferece assessoria jurídica aos adolescentes?a) 

( ) sim; ( ) não; ( ) em algumas situações. Quais? ________________________.
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2.8. Do direito à dignidade e integridade física dos adolescentes.

  Para discorrer sobre ao direito à dignidade e integridade física dos adolescentes, é 

importante primeiro compreendermos a dimensão desses direitos humanos. Ter dignidade perpassa 

primordialmente pelo direito à vida, ou seja, viver tendo todos os direitos respeitados e garantidos 

para ter sua dignidade respeitada. Em relação à integridade física, é importante sabermos que 

não se resume apenas em sintomas externos, mas que também passa por pressões psicológicas e 

ameaças. Foi partindo dessa premissa e do que o ECA garante que entrevistamos os adolescentes 

acerca desse direito. 

“Art. 17 – O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da integridade física, psíquica 
e moral da criança e do adolescente, abrangendo a preservação da imagem, da identidade, 
da autonomia, dos valores, idéias e crenças, dos espaços e objetos pessoais. 
Art. 18 – É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-
os a salva de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou 
constrangedor. (Fonte: Estatuto da Criança e do Adolescente)”

  Os adolescentes, em relação às denúncias de agressão na Unidade de Internação, 

afi rmaram, na sua maioria, que sofrem algum tipo de violência (quadro abaixo), sendo os mais 

comuns, relatados pelos mesmos em ordem de constância: humilhações, castigo físico, ameaças, 

discriminação e tortura.

  

     No que se refere à manutenção da dignidade e integridade física dos(as) adolescentes, o 

SINASE faz as seguintes recomendações:

“Criar regras e mecanismos ágeis para a substituição de profi ssionais, quando os mesmos 
adotarem condutas desleais, retaliadoras, rancorosas, vingativas, provocativas ou outras 

atitudes antipedagógicas”. (Fonte: Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo)

Foi observada, pelos(as) adolescentes, a existência de confl itos entre os mesmos (vide 

quadro), sendo destacados como agressões mais comuns: brigas, cobrança de pedágio e discussão, 

humilhações, ameaças e castigo físico.

TIPOS DE VIOLÊNCIA

10%

29%

23%

15%

23%  tortura; 

humilhações;

castigo físico

discriminação 

ameaças
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Segundo os adolescentes, para conter essas situações de violência, são tomadas medidas 

punitivas como: envio para “tranca”, perda da visita, relatório de descumprimento. 

  Na semiliberdade, perdem o fi m de semana em casa ou são encaminhados para a DCA 

(Delegacia da Criança e do Adolescente),  passando a cumprir em sistema fechado. 

 

    O SINASE faz as seguintes recomendações em relação a essa questão:

“Estruturar e organizar as ações do cotidiano socioeducativo e investir nas medidas de 
prevenção das situações-limite (brigas, quebradeiras, motins, fugas, invasões, incêndios, 
agressões e outras ocorrências desse tipo) compõe o conjunto de ações fundamentais do 
núcleo de intervenção estratégica da segurança preventiva.
Estabelecer um fl uxo na comunicação com os adolescentes, favorecendo o bom 
andamento do trabalho socioeducativo e a manutenção de um clima de entendimento 
e paz e, sobretudo coibindo e evitando todo e qualquer tipo de tratamento vexatório, 
degradante ou aterrorizante contra os adolescentes.
Utilizar a contenção do adolescente somente como recurso para situações extremas que 
envolvam risco à sua integridade e de outrem.
Constar no regimento interno as medidas de contenção e segurança adotadas pela entidade 
de atendimento socioeducativo e, sobretudo, ser de conhecimento de todos, devendo todos 
os profi ssionais serem preparados para o seu cumprimento com efi cácia”. 

(Fonte: Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo)

   

No entanto, foi observado que, em relação à contenção dos mesmos, os Centros Educacionais 

possuem as “trancas”, “celas fortes” e quem determina o seu confi namento, de acordo com os(as) 

adolescentes em ordem de prioridade, são: o educador social, depois o administrador e por fi m 

qualquer outra pessoa. Em relação ao tempo de duração, houve uma variação nas respostas, tendo 

alguns que afi rmaram durar horas e outros que disseram durar até meses, não havendo prazo 

defi nido para o confi namento, ou seja, o adolescente permanece na “tranca” enquanto o educador 

quiser.  

  QUEM DETERMINA O CONFINAMENTO

54%

15%

28%

3%

Educador-social;

Administrador da UI

Qualquer funcionário 

 outra pessoa

VIOLÊNCIA ENTRE OS ADOLESCENTES
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O que os/as adolescentes sentem falta com relação à educação?j) 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________.2.

2.4) Do direito à convivência familiar e comunitária.

Quais as formas de comunicação dos adolescentes com sua família e comunidade?a) 

( ) carta, freqüência:_____________; ( ) ligação telefônica, freqüência:_____________; ( ) recado, freqüência:_____________; 
( ) visitas, freqüência:_____________; ( ) outros: ______________________, freqüência:_____________; ( ) nenhum.

Como acontece o uso de tais meios de comunicação?b) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
__________________________________.

  

Existe alguma ocasião em que tais direitos são cerceados?c) 

( ) sim; ( ) não.

Qual(is) situação(ões)?d) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
__________________________________.

As correspondências dos adolescentes são vistoriadas? e) 

( ) sim; ( ) não; ( ) depende da ocasião, qual?________________. 

Existem dias e horários determinados para as visitas dos adolescentes? (caso não, passe para o item f) h)

( ) sim; ( ) não. 

Se sim, quantos dias por semana podem acontecer essas visitas?g) 

( ) 7; ( ) 6; ( ) 5; ( ) 4; ( ) 3; ( ) 2; ( ) 1. 

É garantida a privacidade das visitas?h) 

( ) sim; Existem exceções? ____. Qual situação? __________________________. ( ) não; 

Quem pode visitar os adolescentes?i) 

( ) qualquer pessoa; ( ) a mãe; ( ) o pai; ( ) amigos/as; ( ) namorado/a; ( ) outros/as: ______________.
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( ) educação física e desportiva, freqüência:_____________;

( ) oficinas de música, freqüência:_____________; 

( ) oficinas de dança, freqüência:_____________;

( ) oficinas de teatro, freqüência:_____________; 

( ) oficinas de artesanato, freqüência:_____________;

( ) oficinas de artes plásticas, freqüência:_____________; 

( ) programas de letramento, freqüência:_____________; 

( ) formação política e social, freqüência:_____________; 

( ) cursos técnico-profissionalizantes, freqüência:_____________;

( ) outras atividades: ______________________________, freqüência:_____________;.

Qual a freqüência das aulas de educação formal?b) 

( ) 30 hs semanais; ( ) 20 hs semanais; ( ) 10 hs semanais; ( ) outro: ___________________.

Qual o número médio de alunos por sala de aula/oficina?c) 

Nº: __________ (sala de aula). Nº: _____________ (oficina) 

Quais os tipos de cursos profissionalizantes?d) 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________.

Qual o número de profissionais de educação?e) 

Nº.: _______.

Os adolescentes têm acesso aos meios de comunicação social/informação?f) 

( ) sim; ( ) não; ( ) depende da ocasião. Que ocasião?_________________________________  ________________________
____________________________________________________________.

Se sim, quais?g) 

( ) televisão; ( ) rádio; ( ) jornais; ( ) revistas;  ( ) internet; ( ) outros. Quais?_______________________________________
_______.

Existe alguma forma de acompanhamento pedagógico dos egressos da UI?h) 

( ) sim; ( ) não; ( ) apenas em situações especiais, como:_____________________.

Existe algum programa de auxílio à reinserção dos egressos no ambiente escolar?i) 

( ) sim; ( ) não; ( ) apenas em situações especiais, como:_____________________.
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Os mesmos não souberam responder se tal procedimento é previsto no regimento interno do 

Centro Educacional.  Foi observado que não conheciam o documento. No entanto, os adolescentes 

deveriam ter ciência, previamente, de quais condutas poderiam redundar no trancamento.

Esta situação sugere uma refl exão: com que legitimidade estes profi ssionais agravam 

medidas judicialmente impostas? Em que norma do ordenamento está o fundamento jurídico 

para que estes profi ssionais trancafi em um adolescente, sem que haja prazo defi nido para o 

confi namento?

   Relataram que, quando estão em confi namento, os mesmos têm cerceados alguns direitos. 

Segundo eles, não é permitido receber alimentação ou materiais trazidos pela família e o 

número de refeições fi ca reduzido a três ao dia. Afi rmam, ainda, que permanecem no local 

sem lugar para dormir, sem colchão (dormindo no chão), lençol, toalha, permanecendo com 

um única vestimenta (só bermuda, sem camisa ou calça), além de terem cerceados o direito 

de ir à escola e o tempo de comunicação com suas famílias (diminui o tempo de visita e as 

ligações). Em relação às condições de higiene, afi rmam que fi cam sem toalhas ou escovas de 

dente, para a realização de higiene pessoal e que o local possui ratos. 

  Em relação a mortes de adolescentes na Unidade de Internação, todos afi rmaram não ter 

conhecimento de nenhuma morte no último ano. Em relação ao suicídio, tivemos a diferença de 

um questionário que respondeu que houve suicídio na UI. Já em relação à tentativa de suicídio, a 

maioria disse que houve, no entanto, afi rmaram não existir sindicância dos casos.

Percebemos que os mesmos tinham difi culdade de precisar os tempos, relatando fatos que 

estavam fora do período proposto pela entrevista de um ano atrás. É observado que essa questão 

não fi cou clara para os entrevistados, fazendo uma confusão nas suas respostas. 

Em relação aos adolescentes com graves problemas de comportamento, relataram que a UI 

lida de forma repressiva. 

3. Segurança na UI.

  No que se refere às medidas ou rotinas utilizadas para manutenção da segurança, a grande 

maioria disse que não é desenvolvida nenhuma atividade de caráter pedagógico voltado para a 

segurança dos adolescentes em detrimento a um número ínfi mo que afi rmou a existência. Aqueles 

que afi rmaram possuir atividades se referiam às atividades com os adolescentes, geralmente 

aconselhamento por parte da professora.

  

MEDIDAS /ROTINAS DE SEGURANÇA

72%

11%

6%
11%

Guaritas 

Instrutores

Revista

 Vistoria
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         Em relação ao eixo segurança, o SINASE aponta alguns pressupostos:

“Assegurar que o processo de recrutamento e seleção do pessoal dirigente, técnico e 
operacional seja orientado pelo projeto pedagógico e, sobretudo, que os profi ssionais 
sejam vocacionados e estejam preparados para enfrentar e resolver as situações críticas.
 Oferecer, periodicamente, no máximo a cada três meses, treinamentos práticos de 
segurança, combate a incêndio e a prestação de atendimento de primeiros socorros para 
todos os profi ssionais do atendimento socioeducativo, bem como equipar a entidade de 
atendimento de todo material necessário para essas intervenções , quando necessárias.
Treinar sistematicamente os profi ssionais do atendimento socioeducativo para que saibam 
agir com discernimento e objetividade nos momentos de situações-limite do atendimento 
e, sobretudo, em técnicas de negociação.
Adotar as medidas de segurança adequadas considerando três níveis de riscos para a 
integridade física, psicológica e moral dos adolescentes: i) no relacionamento dos 
adolescentes com os profi ssionais; ii) no relacionamento direto entre os adolescentes; 
iii) no relacionamento direto do adolescente com a realidade externa ao atendimento”. 
(Fonte: Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo).

  No que concerne à utilização de armas na UI, um pouco mais da metade afi rmou que não 

é permitido o uso de qualquer tipo de arma. Apenas aos policiais é admitido portar armas. No 

entanto, relatam outros tipos de armas como: cassetete, mangueiras, pedaços de madeiras, os quais 

são utilizados como instrumentos de inibição ou contensão dos adolescentes.

  Segundo o SINASE:

“Garantir segurança externa para o programa, com a atuação diuturna (24h) de policiais 
militares fardados, armados e treinados para esse trabalho.
Determinar com precisão e fazer constar no regimento interno quando e como acionar a 
segurança externa para agir internamente” (Polícia Militar). (Fonte: Sistema Nacional de 
Atendimento Socioeducativo)

   Afi rmaram não ter havido nenhuma morte de funcionários nos últimos 12 meses que foi 

realizada a pesquisa. 

Já em relação às rebeliões e fugas, percebemos o seguinte: seis questionários responderam 

que houve rebelião enquanto a maioria afi rmou não ter havido rebelião na Unidade de Internação 

no último ano. Geralmente acontecem devido à rivalidade entre os adolescentes.

Quanto às fugas, são mais comuns nas unidades de semiliberdade.

Em relação às autoridades que mais visitam as UI ou os(as) adolescentes, foi observado 

que os(as) mesmos(as) quase não recebem visitas e, quando as recebem, não sabem a que órgão 

essa pessoa representa. Assim, tivemos os seguintes resultados: outras entidades (Caso do Meu 

Pai, Grupos Religiosos, Pessoas das Igrejas, Narcóticos Anônimos e Padres), Secretaria do Estado, 

Conselhos Tutelares, Juizado da Infância e Juventude, Centro de Defesa de Direitos Humanos, 

OAB. Quando recebem a visita, não sabem qual o papel das referidas entidades.

Em relação à rotina dos adolescentes, percebemos que cada Centro Educacional cria sua 

própria rotina. O resultado, a seguir, contempla uma visão aproximada do cotidiano dos (as) 

adolescentes nas Unidades de Internação.
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Qual a situação dos medicamentos disponíveis?l) 

( ) adequada; ( ) inadequada; ( ) precária.

Por quê?______________________________________________________________________

Qual a periodicidade dos atendimentos em saúde por adolescente?m) 

( ) diária, qual profissional?_______________; ( ) semanal, qual profissional?________________;

( ) mensal, qual profissional?________________;( ) semestral, qual profissional? ______________;

( ) anual, qual profissional?_________________; ( ) outra:__________, qual profissional?____________.

Quais as principais queixas dos adolescentes com relação à saúde?n) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________.

2.2) Quanto à alimentação dos/as adolescentes.

Nº de refeições por dia:a) 

( ) 5 refeições; ( ) 4 refeições; ( ) 3 refeições; ( ) outro nº. ___________________.

A alimentação é diversificada – cardápio?b) 

( ) sim; ( ) não; ( ) dependendo da ocasião.

A alimentação é balanceada – valor nutricional?c) 

( ) sim; ( ) não.

Quais os gêneros alimentícios que os/as adolescentes têm acesso diariamente?d) 

( ) frutas; ( ) cereais; ( ) leguminosas; ( ) verduras; ( ) carne de gado; ( ) frango; ( ) peixe; ( ) pão; 

( ) laticínios; ( ) outros: __________________________________.

Quais as principais queixas dos adolescentes em relação à alimentação?e) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________.

2.3) Do direito à educação/profissionalização dos/as adolescentes.

Quais atividades pedagógico/culturais são desenvolvidas nesse centro?a) 

( ) educação formal; 

( ) acompanhamento educacional suplementar, freqüência:_____________;
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Existe tratamento adequado para esses problemas de saúde?b) 

( ) sim; ( ) ocasionalmente; ( ) não. Por quê? ___________________________

Como são desenvolvidos esses tratamentos?c) 

___________________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________
____________________________________

Número de profissionais de saúde: N°.: ________d) 

( ) é adequado; ( ) é inadequado; ( ) é precário. 

Por quê? 

___________________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________.

Freqüência de atividades preventivas em saúde: (caso não, passe para o item e) g)

( ) não acontecem; ( ) raramente acontecem; ( ) acontecem de acordo com demandas específicas; ( ) acontecem de forma 
periódica.

Tipos de atividades preventivas em saúde:f) 

( ) palestras; ( ) oficinas; ( ) gincanas; ( ) materiais de divulgação; ( ) outras: ______________.

Programas de prevenção de DST/AIDS: (caso não, passe para o item g) i)

( ) não acontecem; ( ) raramente acontecem; ( ) acontecem de acordo com demandas específicas; ( ) acontecem de forma 
periódica.

Tipos de programas de prevenção de DST/AIDS:h) 

( ) palestras; ( ) oficinas; ( ) gincanas; ( ) materiais de divulgação; ( ) distribuição de preservativos; ( ) outros: 
______________.

Há distribuição de preservativos para os adolescentes?i) 

( ) sim; ( ) não.

Há programas de prevenção à drogadição/alcoolismo? (caso não, passe para o item j) l).

( ) sim; ( ) ocasionalmente; ( ) não.

Tipos de programas:k) 

( ) palestras; ( ) oficinas; ( ) gincanas; ( ) materiais de divulgação; ( ) outros: ______________.
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6h – Acordam e tomam banho e permanecem nos dormitórios / 8h –café da manhã / o 

08h30min – ofi cinas/sala de aula / 10h – dormitório/banho / 11h – almoço e repouso até 

13h, banho / 14h – Ofi cina/sala de aula / 16h0 – lanche, banho / 17h – Jantar, dormitório 

/ 19h– Ceia no dormitório.

6h acordam, tomam banho / 7h saem para a merenda, aula, reza, almoço, descansoo , 

ofi cina, lanche, lazer, jantar, vêem tv, ceia / 19h recolhimento /  

6h acordam, tomam banho / 8h rezam para merendar, vão para a sala de aula, rezam o 

para almoçar, almoço, repouso, banho / 14h ofi cinas / aulas / 15h30min merenda, sala de 

aula, lazer / 18h jantar / 19h entram no dormitório (podem ver tv até esse horário) / 22h 

apagam as luzes. / Obs.: limpar o centro duas vezes por semana.

6h acordam, tomam banho /  8h rezam e merendam, em seguida sala de aula / 15h30min o 

merenda e volta para sala de aula, lazer / 18h janta / 19h entram no dormitório / 22h 

apagam as luzes / Varrem o centro duas vezes na semana.

Acordam às 7h, banho, café da manhã, ofi cina até 9h30min, esporte até as 11h, voltam o 

para ala para esperar o almoço, repouso até 14h, escovam os dentes, sala de aula até 

as 17h, com intervalo e lanche, voltam para a ala às 18h para tomar banho, jantam às 

19h já no dormitório, vêem TV ou ouvem som ( podem escolher qual cd). As luzes são 

desligadas às 22h.

6h – Acordam e vão para o banho / 7h30min – Café da manhã / 8h/11h – Escola / 11h – o 

Banho / 11h30min – Almoço / 12h/13h – Repouso  /1 4h/17h – Atividade / 17h – Livre 

(Som e TV) / 18h -  Lanche / Tempo livre / Ceia / 22h - Recolhimento.



RELATÓRIO DESCRITIVO 
DAS ENTREVISTAS COM 

OS TÉCNICOS
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ADOLESCENTES

INSTRUMENTAL PARA MONITORAMENTO DOS CENTROS DE INTERNAÇÃO.

1) Recursos Humanos na UI.

Quais os profissionais da UI?a) 

( ) psicologo; n°__

( ) dentista; n°__

( ) médico/a; n°__

( ) enfermeira/o; n°__

( ) fisioterapeuta; n°__

( ) terapeuta ocupacional; n°__

( ) professor/a; n°__                    ( ) assistente social; n°__

( ) instrutor de artes e ofícios;n°__

( ) educador/a físico/a; n°__

( ) pedagogo/a (acompanhamento

individual); n°__

( ) instrutor educacional; n°__

( ) auxiliar de serviços gerais; n°__

( ) diretor; n°__

( ) nutricionista; n°__ 

( ) advogado/a; n°__

( ) segurança; n°__ 

( ) porteiro; n°__

( ) vigia; n°__

( ) lavadeiro/a; n°__

( ) cozinheiro/a; n°__

( ) outros:___________.

2)Atendimento de direitos fundamentais.

2.1) Do direito à vida e à saúde dos/as adolescentes.

Problemas de saúde existentes no centro:a) 

( ) problemas dermatológicos; ( ) problemas respiratórios; ( ) DST/AIDS; ( ) sofrimento/transtorno psíquico; ( ) deficiências 
físicas. Quais? ___________________. ( ) deficiências mentais. Quais?__________________.  ( ) drogadição; (  ) 
alcoolismo;  ( ) tabagismo; ( ) outros: ________ __________________________.
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RELATÓRIO DESCRITIVO DAS ENTREVISTAS COM OS TÉCNICOS

A fala dos técnicos foi coletada através de entrevistas individuais. A entrevista foi estruturada 

por um questionário previamente construído pela equipe do monitoramento, contendo perguntas 

de múltipla escolha com opções para a opinião dos técnicos e perguntas de respostas abertas. 

Foram entrevistados 23 técnicos dos centros educacionais de Fortaleza, não tendo um 

número fi xo de técnicos por instituição, pois este variou de acordo com a disponibilidade dos 

técnicos e diretores no momento das visitas.

Expressa-se, aqui, a visão dos técnicos entrevistados, garantindo a estes o anonimato, 

motivo pelo qual o levantamento é apresentado de forma geral, não sendo especifi cado a qual 

unidade pertence. 

Ao longo da apresentação dos dados, iremos tecer algumas refl exões, baseadas na fala dos 

técnicos, como também fazemos algumas observações que terão como base os marcos legais que 

norteiam a nossa legislação: a Constituição Federal, o Estatuto da Criança e do Adolescente  e o 

Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo.

1. Sobre os profi ssionais das Unidades de Internação.

A respeito do número de profi ssionais existentes nas unidades, percebemos que o 

conhecimento acerca dessa quantidade é pouco conhecido entre os técnicos. Foi consenso, no 

entanto, que a grande maioria dos profi ssionais são compostos por funcionários terceirizados. 

Na maioria das falas, o número de profi ssionais seria adequado ao bom funcionamento do centro, 

caso não houvesse superlotação nas unidades, questão bastante abordada na fala dos técnicos.  

Sobre o corpo técnico, foi apontada a existência dos seguintes profi ssionais na maioria 

das unidades: diretor, psicólogo, assistente social, instrutor de artes e ofícios, pedagogo, instrutor 

educacional, segurança, advogado, vigias e lavadeira. A porcentagem de profi ssionais indicada 

pelos questionários apresenta-se conforme o quadro abaixo. Apenas um entrevistado afi rmou a 

existência de dentista próprio da unidade, um enfermeiro, no entanto nenhum médico próprio. 

O SINASE “recomenda que a equipe profi ssional mínima tenha a presença de médico, 

enfermeiro, cirurgião dentista, psicólogo assistente social, terapeuta ocupacional, auxiliar de 

enfermagem e auxiliar de consultório dentário”. Este conjunto de profi ssionais objetiva garantir um 

atendimento integral aos adolescentes enquanto permanecerem no interior dos centros. Em relação 

aos profi ssionais citados, percebeu-se a defasagem de enfermeiro, terapeuta ocupacional, cirurgião 

dentista e médico nas unidades. Os atendimentos de saúde são, em grande parte, realizados fora 

das unidades. 

  A respeito da autonomia para o desenvolvimento de projetos pedagógicos junto aos 

adolescentes, a maioria dos técnicos afi rmou possuir esta autonomia. Um dos questionários afi rmou 

que o desenvolvimento dos projetos está intrinsecamente subordinado à decisão da diretoria.  

(Quadro 1.1).
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Quadro 1.1. Autonomia para projetos pedagógicos

86%

9% 5%

sim

não

depende da ocasião

A maioria dos técnicos entrevistados afi rma que as capacitações são esporádicas e 

geralmente anuais. De acordo com o SINASE, no entanto, o profi ssional vinculado à unidade deve 

passar por: capacitação introdutória “anterior à inserção do funcionário no sistema” e formação 

continuada, no intuito de “promover o profi ssional”  para o desempenho de suas atividades com 

qualidade. Esta capacitação deve sobrepor-se à supervisão externa, coordenada por especialistas 

“extra-institucionais”, o que, de acordo com a maioria dos entrevistados, não ocorre. 

2. Atendimento aos direitos fundamentais.

Em relação aos problemas de saúde enfrentados pelos adolescentes nos centros educacionais, 

foi constatado, pela fala dos técnicos, como mais comuns: problemas dermatológicos, drogadição 

e sofrimento-transtorno psíquico. Também apresentou número relevante de citações: DST-AIDS, 

problemas respiratórios, alcoolismo e tabagismo - Quadro 1.2:

Problemas de Saúde

20%

12%

12%
17%

1%

20%

7%
11%

dermatológicos

respiratórios

DST/AIDS

transtorno psíquico

deficiências físicas

drogadição

alcoolismo

tabagismo

A grande maioria dos tratamentos de saúde é feitos fora das unidades, em postos de saúde 

da comunidade. Esta diretriz encontra-se de acordo com as balizas estipulados pelo SINASE, 

onde é função da Unidade “assegurar ao adolescente que esteja no atendimento socioeducativo o 

direito de atenção à saúde de qualidade na rede pública, de acordo com as demandas específi cas” 

(SINASE). No entanto, os atendimentos no interior do centro, pela fala dos entrevistados, 

mostraram-se carentes, tanto no que concerne à pouca disponibilidade de profi ssionais da área 
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atendimento de acordo com o SINASE.

Diante da grande demanda de adolescentes internos usuários de drogas, faz-se necessário o 

uma atuação mais efetiva, através da realização de atendimento ambulatorial e/ou 

psicossocial a esses adolescentes.

Recomenda-se que o Conselho Estadual do Direito da Criança e do Adolescente solicite o 

às Unidades de Internação a implementação do Projeto pedagógico- profi ssionalizante 

compatível com as regras da legislação do Adolescente Aprendiz n° 5.452/43.

No que diz respeito à estrutura das Unidades de Internação, recomenda-se ao Governo o 

Estadual a revisão dos projetos arquitetônicos das Unidades, passando a cumprir os 

parâmetros determinados pelo Sistema Nacional de Atendimentos Socioeducativo 

(SINASE), capítulo 7. 

No tocante ao direito do adolescente interno de acompanhar sua situação processual, o 

recomenda-se que as Unidades de Internação garantam ao mesmo avistar-se reservadamente 

com seu defensor ou assessor jurídico.

Que o Governo do Estado reformule os padrões de banheiros que estão inadequados com o 

o SINASE, em especial do Centro Educacional São Miguel, de forma a garantir o direito à 

dignidade humana dos adolescentes internos. 

Criar um grupo permanente de acompanhamento da implantação do SINASE no Estado o 

do Ceará composto por: Fórum DCA, Ministério Público, Juizado da Infância e Juventude, 

Defensoria Pública, Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Social – STDS, Secretaria 

de Segurança Publica, Município de Fortaleza.

Que o Poder Judiciário garanta, através de orçamento próprio, as equipes técnicas do o 

juizado da infância e juventude, de acordo com a Lei 8069/90, art. 150 e 151.

Garantir prioridade orçamentária para implantação do SINASE, prevendo ações devidas o 

nas leis orçamentárias, inclusive para o ano de 2009. 

 Sem mais, encerramos o presente documento.

 Fortaleza, 15 de Setembro de 2008.

 Fórum Permanente das ONG’S de Defesa dos Direitos da Criança e Adolescente – CEARÁ
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sendo utilizada como local de restrição de direitos e não como uma medida de proteção. Foi 

verifi cado que é prática das Unidades de Internação a utilização da tranca com a restrição 

de alguns direitos fundamentais: proibição de comunicação com a família e cerceamento 

do direito à educação e lazer. Em nenhum momento está previsto a incomunicabilidade do 

adolescente interno, exceção quando por determinação judicial provisória e com o motivo 

fundamentado. 

Considerando o desnudamento como medida de segurança excepcional, o mesmo deve  

ser utilizado apenas quando se suspeita de atos ilícitos. No entanto, verifi ca-se que esse 

recurso é prática habitual das Unidades de Internação, ferindo o princípio da dignidade 

humana. Tendo em vista os avanços tecnológicos, é imperiosa a adoção de medidas de 

revista que evitem constrangimentos.

Considerando que a medida socioeducativa de semiliberdade possibilita a realização de  

atividades externas à Unidade de Internação, independente de autorização judicial, nota-se 

que tal medida vem se confi gurando no nosso Estado como uma internação. É observado 

que a execução dessa medida apenas tem possibilitado aos adolescentes a realização de 

visitas às suas famílias nos fi nais de semana e feriados, desconfi gurando sua característica 

principal de ajudar o jovem interno a compreender a intencionalidade de tais saídas como 

proposta pedagógica. 

Considerando que a legislação específi ca prevê que a medida de internação possibilita a  

realização de atividades externas a critério da equipe técnica da entidade, verifi camos que 

tal prática não vem sendo adotada pelas Unidades de Internação do Ceará.

 

Dessa forma, destacamos as seguintes recomendações:

Priorização de atendimentos individuais, pelo menos uma vez por semana, possibilitando a o 

participação do adolescente na construção e acompanhamento do seu Plano de Atendimento 

Individual (PIA). Quando não for possível atendimento personalizado, proporcionar 

atendimentos coletivos com temas geradores e respeitando a faixa etária, compleição física 

e cognitiva dos(as) socioeducandos (as).

Em relação à composição de Equipes Interprofi ssionais, recomenda-se que a Secretaria o 

do Trabalho e Desenvolvimento Social adote providências necessárias à implantação de 

equipes próprias mediante concursos públicos e/ou convênios, de acordo com o SINASE 

(capítulo 5), com duração mínima de contrato de dois anos (no caso de convênios), 

garantindo a esses profi ssionais os devidos direitos trabalhistas e previdenciários. 

Que a Secretaria Estadual de Saúde proceda à realização de diagnóstico sobre a situação o 

da saúde dos (as) adolescentes internos, juntamente com tratamento adequado, bem como 
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como em relação aos medicamentos.

O número de profi ssionais de saúde foi constatado, pela maioria dos entrevistados, como 

inadequado ou precário. (Quadro 1.3). Em relação aos medicamentos existentes no interior das 

unidades, a maioria afi rmou estar em situação precária (Quadro 1.4). São poucos medicamentos 

e, na maioria das vezes, tratamentos que demandam medicamentos mais complexos, são tratados 

apenas com Tilenol. 

Quadro 1.3

Número de Profissionais de Saúde

20%

53%

27%

adequado

inadequado

precário

Quadro 1.4 

Medicamentos Disponíveis

30%

10%
60%

adequado

inadequado

precário

A maioria dos entrevistados afi rmou ocorrer programas de prevenção à saúde, bem como 

a DST – AIDS. De acordo com o SINASE, compete às entidades de internação provisória e às 

medidas socioeducativas “oferecer grupos de promoção de saúde, incluindo temas relacionados 

à sexualidade e direitos sexuais, prevenção de DST-AIDS, uso de álcool e outras drogas”. Estas 

atividades foram principalmente citadas como desempenhadas através de palestras e gincanas. 

Vários técnicos afi rmaram que o GAPA (Grupo de Apoio a Prevenção à AIDS) realiza atividades 

periódicas no centro, oferecendo debates, distribuindo materiais de campanha, bem como camisinhas 

aos adolescentes. O grupo Narcótico Anônimos também foi lembrando pela sua atuação no interior 

das unidades. 
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Acerca da distribuição de preservativos, a grande maioria dos entrevistados respondeu 

haver entrega dos mesmos aos adolescentes (Quadro 1.5).

Distribuição de Preservativos

83%

17%

sim

não

 

No entanto, esta entrega não ocorre pela unidade, mas sim, através do GAPA e de outras 

entidades. Apenas duas unidades oferecem preservativos aos adolescentes como parte do trabalho 

interno desenvolvido: Centro Educacional Aloísio Lorscheider e Centro educacional Mártir 

Francisca.

3. Quanto à alimentação dos adolescentes.

Os técnicos entrevistados, em sua maioria, afi rmaram que a alimentação dos centros é 

balanceada e diversifi cada. Os adolescentes têm direito entre 5 a 6 refeições por dia, tendo acesso a 

frutas, cereais, leguminosas, verduras, carne de gado, frango e lacticínios. Apenas três informantes 

marcaram a existência de peixe nas alimentações. As reclamações dos adolescentes, quando 

existem, destinam-se à qualidade dos alimentos e não à quantidade oferecida. 

4. Do direito à educação.

Em relação ao acesso dos adolescentes à educação, a maioria dos entrevistados afi rmou 

existir educação formal na sua unidade. Esta foi apontada com a carga horária de 15h semanais. 

Foi ressaltado, no entanto, por vários técnicos, que o desinteresse dos adolescentes é fruto da 

defasagem que os mesmos estão em relação à educação formal. O SINASE afi rma que é função 

das unidades garantir a educação formal dos adolescentes, bem como, o desenvolvimento de 

atividades de cunho artístico, cultural e ocupacional. 

Desta forma, percebe-se, na fala dos técnicos, que esses princípios procuram ser realizados 

através de ofi cinas, sendo as mais citadas: artes plásticas, artesanato e letramento (Quadro 1.6). 

Ofi cinas de formação política e social foram pouco citadas. Nesses casos, a fala dos técnicos infere 

que este trabalho é realizado no atendimento diário. Sobre os cursos técnicos profi ssionalizantes, 

os mais citados foram: garçom, serigrafi a, mecânica, tecelagem e corte e costura. De acordo com 

o SINASE, é de competência das unidades: “oferecer ao adolescente formação profi ssional no 

âmbito da educação profi ssional, cursos e programas de formação inicial e continuada, de educação 

profi ssional, técnica, de nível médio, com certifi cação reconhecida que favoreça sua inserção no 
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Em relação à ocorrência de programas de prevenção à saúde, no caso específi co dos  

programas de prevenção em DSTs, AIDS e drogadição, foi colocada a realização dos 

mesmos através de palestras, ofi cinas e  material de divulgação. No entanto, compreende-

se que essa é uma intervenção pontual e insufi ciente, não podendo se constituir como um 

programa, visto que este prevê uma sistematização e continuidade das ações. 

No tocante à educação, é reconhecido que a intersetorialidade entre a Secretaria de  

Educação do Estado e a Secretaria do Trabalho e Ação Social constitui-se como um avanço 

em relação ao acesso à educação formal, pois, dessa maneira, o adolescente ao sair da 

Unidade de Internação, é reconhecido enquanto um aluno do sistema formal de educação. 

No entanto, observa-se que a superlotação das Unidades difi culta o cumprimento da 

carga horária defi nida pelas diretrizes básicas da educação, prejudicando, neste sentido, o 

aprendizado dos adolescentes.  

Em relação à assessoria jurídica, verifi ca-se que essa atuação não é realizada de maneira  

adequada, visto que a mesma parece restringir-se somente ao acompanhamento dos 

adolescentes às audiências, o que não pode ser compreendido como um atendimento 

sistemático. Este deveria ser realizado por meio de encontros individuais e/ou em grupo, 

conforme é estabelecido no SINASE. Observa-se, então, a não apropriação, por parte dos 

adolescentes, de seus processos judiciais, o que lhes é de direito, fator que é agravado 

ainda pela ausência de contato do Defensor Público com os adolescentes que estão 

provisoriamente nas Unidades de Internação.

Em relação às agressões físicas, tanto os técnicos como os adolescentes afi rmaram a  

ocorrência de violência contra os adolescentes, por parte dos agentes públicos. Vale salientar, 

nesse ponto, que atualmente a violência confi gura-se não somente como agressão física, 

sabendo-se que a agressão psicológica causa também sérios danos à integridade dos sujeitos. 

Convém salientar ainda que, segundo o SINASE e/ou o ECA, não é permitido nenhum tipo 

de violência contra os adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa, o que leva 

a afi rmar que as Unidades de Internação estão descumprindo a determinação legislativa.

 

Considerando que a legislação prevê o prazo de 45 dias (internação provisória) e seis meses  

(internação) para, respectivamente, fi m da medida e envio de relatório de avaliação dos 

adolescentes na UI, foi relatado, por grande parte dos técnicos, que o prazo é respeitado, 

mas os adolescentes afi rmaram que os atrasos no envio de relatórios são comuns, como 

também de extrapolação de prazo de internação provisória. É direito do adolescente em 

privação de liberdade ser avaliado com intervalo de seis meses.

Em relação às medidas de contenção, a denominada “tranca”, observou-se que esta vem  
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“Excepcionalidade, brevidade e respeito à condição peculiar de pessoa em desenvolvimento. 
Esses princípios são complementares e estão fundamentados na premissa de que o processo 
socioeducativo não se pode desenvolver em situação de isolamento do convívio social. 
Nesse sentido, toda medida socioeducativa, principalmente a privação de liberdade, deve 
ser aplicada somente quando for imprescindível, nos exatos limites da lei e pelo menor 
tempo possível, pois, por melhor que sejam as condições da medida socioeducativa, 
esta implica em limitação de direitos e sua pertinência e duração não devem ir além da 
responsabilização decorrente da decisão judicial que a impôs”. (Fonte: Sistema Nacional 

de Atendimento Socioeducativo – SINASE).

Não constituiu objetivo do Fórum DCA no Monitoramento das Unidades de Internação 

descaracterizar e/ou desvalorizar os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos pelos Centros 

Educacionais no Estado do Ceará. Os resultados do relatório, em verdade, comprovam uma impressão 

disseminada que as medidas privativas de liberdade estão longe de ser as medidas socioeducativas 

mais adequadas no processo de ressignifi cação de valores e proposta de organização do projeto de 

vida de adolescentes em confl ito com a lei.

Diante do que foi exposto acerca das observações dos Centros Educacionais visitados, 

é possível traçar algumas considerações em geral sobre a realidade dessas unidades. Podemos 

observar que:

Observa-se que a superlotação das Unidades de Internação constitui-se como um grande  

fator de difi culdade para a realização adequada de todos os eixos a que se propõe o 

atendimento socioeducativo.

Verifi ca-se que as estruturas físicas das Unidades de Internação não têm possibilitado a  

humanização do atendimento socioeducativo, com capacidade superior ao que recomenda 

o SINASE e arquitetura que mais se assemelha ao sistema prisional, com exceção do centro 

de semiliberdade Mártir Francisca.

Apesar da diversidade e quantidade de profi ssionais existentes nas Unidades de Internação,  

verifi ca-se que os atendimentos acabam não sendo realizados a contento, visto que 

os adolescentes não se sentem contemplados no tocante à periodicidade desse serviço. 

Observa-se que um dos fatores que contribuem com esse quadro é a superlotação da grande 

maioria dos Centros. Entretanto, em relação especifi camente aos profi ssionais de saúde, 

existe um consenso de precariedade dessa atuação, devido à reduzida quantidade destes, 

fator que difi culta a garantia do direito fundamental à saúde.

A grande maioria dos profi ssionais existentes nas Unidades de Interação é terceirizada,  

ocasionando uma instabilidade profi ssional, o que difi culta a execução de uma proposta 

pedagógica.
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mercado de trabalho”.

Quadro 1.6

Educação dos Adolescentes

18%

12%

12%

2%

2%

6%14%

9%

10%

7% 8%

educação formal

acompanhamento

educacional

educação física

oficinas de música

oficinas de dança

oficinas de teatro

oficinas de artesanato

oficinas de artes

plásticas

oficinas de letramento

oficinas de política e

social

cursos técnico-

profissionalizantes

  

          

Sobre o acompanhamento pedagógico em relação aos egressos, houve grande concordância dos 

técnicos na inexistência do mesmo (Quadro 1.7).

Acompanhamento Pedagógico

33%

59%

8%

sim

não

situações especiais

Ainda em relação à educação, a maioria dos técnicos afi rma que os adolescentes possuem 

acesso aos meios de comunicação, sendo geralmente a televisão e o rádio.            Revistas e livros 

ocorrem de acordo com a demanda. Alguns entrevistados afi rmaram ainda que o acesso a livros se 

dá principalmente no contato do adolescente com o setor pedagógico. 

O acesso à comunicação, na fala dos entrevistados, é cerceado quando o adolescente está 

em “contensão”, fi cando privado de participar das aulas e de ter acesso ao convívio com os demais 

adolescentes.

5. Do direito à convivência familiar e comunitária.

No que se refere às formas de comunicação entre o adolescente e a família, as mais comuns 

são: ligação telefônica uma vez por semana, visitas entre duas a três vezes por semana e cartas, 

de acordo com as demandas dos adolescentes. Os técnicos afi rmaram que os adolescentes, em sua 

maioria, são cerceados do direito de comunicação com a família apenas quando estão na sala de 
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“contensão” ou caso tenham cometido algum tido de infração grave (agressão física ou verbal, 

deterioramento da unidade etc).  Sobre as visitas, os profi ssionais entrevistados, em sua maioria, 

apontaram que a mesma ocorre em torno de duas vezes por semana. Aqueles que podem visitar os 

adolescentes são os pais ou responsáveis. Alguns técnicos afi rmaram, ainda, que familiares (irmãos 

e avós) também o fazem. Namoradas, apenas se acompanhadas de seus responsáveis, estando 

grávida ou com fi lho. As visitas têm duração de uma hora, podendo este prazo ser estendido, caso 

a família do adolescente seja do interior. Aparece ainda que não é garantida privacidade nas visitas, 

tendo em vista serem muitos adolescentes para receberem e as unidades geralmente possuírem um 

local comum para todos os visitantes. 

Todos os técnicos afi rmaram que as correspondências dos adolescentes são vistoriadas. De 

acordo com os entrevistados, esta é uma medida não ideal (tendo em vista a violação da privacidade 

dos adolescentes), no entanto, tomada como uma medida de segurança para impedir alguma 

comunicação que possa facilitar fugas, ou mesmo informar o adolescente sobre acontecimentos 

relacionados a gangues ou drogas. 

A respeito das revistas, não foi observado um consenso sobre esta ocorrer com os 

visitantes. 

A maioria dos entrevistados afi rmou que os visitantes não são revistados, apenas os 

adolescentes da unidade. (Quadro 1.8)

Quadro 1.8

                  

Revista dos Visitantes

37%

63%

sim

não

Em relação ao adolescente, este é revistado na ida e na volta das visitas. O modo de 

revista mais utilizado foi o desnudamento. Na fala dos técnicos, essa medida é vexatória e 

constrangedora. 

 6. Do acesso à justiça.

Quanto à existência de ação civil pública contra sua unidade, nenhum técnico afi rmou conhecer 

ações nesse sentido. Em relação ao atendimento jurídico dos adolescentes, a maioria dos técnicos 

afi rmou ser existente, no entanto, cerca de 43 por cento destes afi rmaram que não existe atendimento 

individual contínuo ou que o mesmo é precário. Este valor demonstra que a fala dos técnicos neste 
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atividades de lazer, esporte e cultura com a vizinhança, participação da comunidade nos espaços 

do programa socioeducativo, divulgação das ações do programa nos meios de comunicação 

comunitários”. 

(Quadro 2.3)

Na fala dos técnicos, o percentual de reincidência dos egressos variou em torno de 30 a 60 %. 

Articulação da UI com as redes locais

74%

26%

sim

não
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sentido mostrou-se contraditória.  Foi observada na fala a função do advogado como apenas a de 

conduzir os adolescentes às audiências. (Quadro 1.9)

 

De acordo com o SINASE, é dever das unidades garantir à equipe técnica o “atendimento 

técnico especializado (psicossocial e jurídico) imediato ao adolescente e seus responsáveis logo 

após sua apreensão e ou admissão no sistema sociojurídico” e ainda, “realizar atendimentos 

sistemáticos por meio de encontros individuais e/ou em grupo aos adolescentes em atendimento 

socioeducativo”. Desta forma, vê-se a necessidade de abrangência do atendimento jurídico, onde 

os atendimentos individuais e periódicos tanto com os adolescentes quanto com a família, possam 

ser realizados a fi m de um apoio jurídico de qualidade.

Todos os técnicos entrevistados apontaram que não existe defensor público atuando na sua 

unidade. 

Sobre o prazo de quarenta e cinco dias, na internação provisória, grande parte dos técnicos 

afi rma que o prazo é respeitado e, nos casos que este prazo é extrapolado, dá-se em razão de 

difi culdades de ordem técnica e/ou morosidade da própria justiça.

7. Direito à Sexualidade 

Sobre a realização de trabalho das equipes com os adolescentes em temas relativos à 

sexualidade, a grande maioria dos técnicos afi rmou que existe tanto um trabalho em grupo, quanto 

no atendimento individual. Em relação à homossexualidade, os técnicos afi rmam que a mesma 

não é tão comum no interior dos centros e, quando existe, não é permitida. O adolescente 

é retirado do convívio, para que não seja abusado pelos outros adolescentes. Esta confi gura-se 

enquanto uma medida de proteção ao adolescente.

Foi verifi cado que todos os entrevistados verbalizaram não existir capacitação com os 

técnicos sobre temas ligados à sexualidade. O SINASE afi rma ser dever das unidades “capacitar 

os profi ssionais que atuam no atendimento socioeducativo sobre tais temas, buscando qualifi car a 

intervenção junto aos adolescentes”. 

Assessoria Jurídica

57%30%

13%

sim

não

algumas situações
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Monitoramentos das unidades de privação de liberdade de adolescentes no Estado do Ceará.

Apenas o CECAL afi rmou a existência de visita íntima para os adolescentes, ocorrendo de 

forma quinzenal. Os demais centros não têm previsão. 

 8. Do direito à liberdade e à integridade física. 

Sobre denúncias de violência contra os adolescentes por parte de agentes do estado, houve 

divergências. Um pouco mais da metade dos entrevistados afi rmou não existir violência, enquanto 

os demais confi rmaram (Quadro 1.10).

Quadro 1.10

Denúncias de Violências por Agentes

44%

56%

sim

não

 Dentro daqueles que afi rmaram a existência de violência por parte dos agentes,  a forma de 

violência mais comum foi a humilhação, existindo relatos de casos de agressões físicas. (Quadro 

2.0). 

Tipos de Violência por Agentes

33%

39%

11%

6%
11%

humilhações

castigos físicos

discriminação

abuso sexual

ameaças

Quando a questão é repassada aos adolescentes, a maioria dos técnicos afi rma que existe 

violência entre eles, principalmente quando adolescentes de bairros rivais se encontram (Quadro 

2.1). A maioria dos entrevistados afi rmou que existe “tranca” ou, sala de contensão no centro 

(Quadro 2.2). O uso da contensão (ou cela forte) é autorizado pela diretoria ou, em alguns casos, 

pelo instrutor. Na fala dos técnicos, a contensão aparece como principal medida, no sentido de 

tratar os casos de violência ou que venham a ir de encontro às normas da instituição.
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Quadro 2.1

                  

Casos de Violência entre Adolescentes

79%

21%

sim

não

Quadro 2.2

Cela Forte

81%

19%

sim

não

Quando está na contensão, o adolescente fi ca impedido de freqüentar as aulas, receber 

compras dos familiares, participar do lazer e efetuar ligação telefônica. Um dos entrevistados 

afi rmou que o adolescente não pode receber visitas da família. De acordo com o SINASE: “deve-se 

utilizar a contensão do adolescente somente como recurso para situações extremas que envolvam 

riscos à sua integridade e de outrem”. Não foi registrado, na fala dos técnicos, à época da entrevista, 

morte ou suicídio de adolescentes no interior dos centros. 

 9. Articulação da UI  e as redes locais.

A questão da articulação entre a UI e a rede local aparece como existente pela maioria dos 

questionários (Quadro 2.3). No entanto, na fala dos informantes, a mesma é ainda precária, realizada 

no campo da saúde (acesso aos postos de saúde da comunidade) e em contatos entre os técnicos e 

Conselhos Tutelares em casos de adolescentes específi cos.  De acordo com o SINASE, os programas 

de atendimento socioeducativo devem promover: “Espaços de convivência e participação em 


